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PORTO 5 DE JULHO DE 1865 


As edificaçõese os operarlos 
To Bia | 

O melhoramento das condições materises 

da habitação é muito mais importante do que 
- Não és a 


persço á maior parte das pesso 
“bygiene que lucra; é tambem a moral. Uma | 


casa incommoda, sem limpeza, nem arranjos, 
convida a passar o tempo fóra d'ella, e conse- 
intemente longe da familia. As alegrias do 


ar domestico precisam de condições materiaes | 


para se tornarem duradouras, e bem sensiveis; 
quando no interior da propria morada tudo é 
ropellente, a familia, por mais santa que pare- 
$a aideia expressa por tal palavra, torna-se 
Amportuna, e leva para as tabernasou para 08 
«cafés 08 que deveriam estar junto dos seus, 
velando por elles, dando a todos a instrucção, 
os affectos e o exemplo. Nem pareça matoria- 
lismo o que não é mais do que a expressão de 
factos quotidianamente observados. O homem 
não é espirito puro, que não se incommode 
som esta ou aquella maneira de ser da mate- 
ria, e completamente inde n 
“rodeia, antes a sua sonibilidade 4 profunda e 
Saltas ainda leves podem trazer males de muito 
peso. | 
“Jules Simon escreveu que «as más habita- 
fios sho cs formeadacen das faheíigs. O pi, 
acrescenta elle) fatigado com longas horas 
de trabalho, não vai para esse antro em que 
daguardam filhos raio cm 
uanto que na embriaguez procura o olvido 
us filhos já não são ES bed los apesar 
della estar vivo. Dissolve-se a familia, e com 
rag e e donHO TA | 
Assim, o bom alojamento não só vigora 0 
e mas Fada lhe dE Rege E ustez 
de coração. Se o conforto se lhe depara junto 
dos seus, tem mais um vinculo a demoral-o 
ahi, e a ser homem de familia, em vez de ter 
vida, como que celibataria depois. do perjurio. 
Mas é facil tarefa obter commodas habita- 
ções por baixo preço? Não é; ha dificuldade 
D& empreza; cumpre dizer isto com toda a sin- 
“ceridade, para senão esperar d'esta ou d'a- 
quer reforma ainda mais do que ella póde 
, nem entender como de prompta realisa- 
ão, o que exigo corájósa boa vontade, , | 
o Mas pa não são invenciyeis nem 
para desanimar, antes o vencel os alegraria 
tanto, que os enredos do caminho ficam am- 
plamente compensados pelo que se encontra 
ao terminal-o, | Ê Et 
Se se descubrissem machinas para extra- 
hir, amoldar e elevar quasi de graça os diver- 


q 


sos materiaes, ou se novos é baratos elementos |- 


de construcção fossem descobertos, o proble- 
ma ficaria resolvido;e aos reúques de doentias 
e estreitas moradas poderiam todas as fortu- 
a substituir quarteirões commodos e salu- 
res. fa — ge DOTE 
Mas em quanto a mão de obra e as mate- 
crias primas custarem muito, a questão ha-de 


recorrer a outros meios para encontrar go-| d 


lução agradavel. Quaes são? Por um lado a 
economia do operario, visto que a elle em es: 
pecial nos estamos referindo; e por outro in- 
stituições que tornem essa; economia o mais 
productiva possível. Estas estimularão aquel- 
la, e à seu turno as instituições encontrarão ali- 
mento na propria economia, porque se servem 
mutuamento. mentos 
Se não for possivel d'este modo che- 
gara obter habitações por preço baixo, conse- 
! i -ge-ha ao menos crear rapidamente capi- 
foi, que deem ás classes laboriosas o que ago- 
ranão teem. ——— 


REVISTA QUINZENAL DE LISBOA | 
MEUS BONS AMIGOS, 


Já se acalmou a tempestade de enthusias- 
mó suscitada pela primorosa comedia de Men- 
des Leal «Os primeiros amores de Boeage». 
Enchentes successivas, que em qualquer tem- 
e demonstrariam o valor da oomedia e 0 su - 

ido apreço que o publico lhe deu, ainda mais 
o demonstraram n'um tempo em que é ne- 
cessario um certo heroismo para jaficontar 
cinco actos no meio deuma atmosphera:'tro- 
pical. Se me dão licença que os transporte a 
plena Arcadia, dir-lbes-hei que nos. dias em 
que esteve em scena a comedia, Apollo occu- 
pado em inspirar ao sur. Mendes Leal os mi- 
mosos trechos lyricos do seu drama, confiou 
pela segunda vez a Phaetonte, ressuscitado 
expressamente para esse fim, as redeas do 
coche, e queo sobredito mancebo, estouvado 
como qualquer sobrinho de ministro, se esteve 
divertindo em abrazar esta innocente Lisboa. 
Ora, ainda que à noite já os municipaes do 
Olympo tivessem feito parar o coche 6 pren- 
dido o contraventor, o ambiente resentia-so 
tanto das extravagancias solares do dia que 
os espectadores accumulados na plateia do 
theatro de D, Maria II exprimiram a com- 
moção que lhes inspiravamos malogrados amo- 
- res do poeta de Leandro e Hero, senão com 

torrentes de lagrimas, ao menos com torren- 
tes desmor. o | 

Já a critica lisbonense proferiu o seu so- 
lemne veredictum sobre o merecimento da 
peça e sobre a perfeição do desempenho. Es- 
clarecido por tão luminosos debates poderei 
por conseguinte informal<os, e informar: os 
seus leitores dos predicados e dos defeitos da 
comedia do snr. Mendes Leal, 

E' em toda a parte a critica uma das mais 
dificeis manifestações da arte. Requer juizo 
solido, erudição vasta, gosto apurado, imagi- 
nação fervente, e estava quasi dizendo facul- 
dades inventivas. O critico está muito longe. 
de dever ser, como geralmente se suppõe, 
um observador frio, um espectador indiffe- 
rente, que, sem participar da commoção do 
poeta, cae sobre as avesinhas que sahiram da 
mente do-escriptor, aquecidas ainda pelo-do- 
ce calor do ninho, como um despiedoso na 
turalista so arroja sobre as borboletas ma- 
erra nb abeg na campina. O natu- 
ralista prende-as-gentis mariposas, raspa-lhes 
semi dod fla ik corpinho, a PE tre 
madas nos seus gêlidos dirtões onde as 'ndá- 


ndente do que ol 


| factos d'uma civilisação atrasada ensinam 08 
» SATO Em Bi! o “o PTS 


Desde que a questão se redus a isto, lem - 
bra logo a caixa economica; e effectivamente 
o operario, poupando cada semana uma quan- 


“| tia modica, póde no fim do anno ter com que 


pagar aluguer de uma casa soffrivel. Jáisto 


Cançado de trabalhar durante 6 dias, quer o 


4 


pezas, em rapaz muito rico. Punha a virtude | f 


ao serviço dos vicios, e com isto se conten- 
tava. OVIZ2LS 

- E' 0 amor do dia de hoje um fatal inimigo 
de todo o EAD Peg fi 
por uma exaggeração do sentimento da sua 
pequenez, está ancioso por gozar immediata- 
mente; esquece o futuro, e por isso repetidas 
vezes écastigado. Olhando superficialmente 
para as obrigações da vida, caminhando n'um 
terreno pouco firme, encontra-se mais tarde a 
braços com O infortunio. N'isto reside o co= 
meço de tantas historias da vida intima, que 
todos conhecem mais ou menos, sem, comta- 
do, tomarem d'ahi exemplo para fugirem aos 
perigos que a pobreza acarreta. 

A ideia da economia é singela. Muitos 
de seus grandes bens podem chamar-se in- 
tuitivos; mas imo disto, ha poucos que fi- 
quem na obediencia das ideias d'ella, e não 
adoeçam do mal de transgredir-lho as leis. 

“Assim, um elemento do bem estar ainda 
mais importante do que a caixa ecónomica, 
seria tornar bem popular o sentimento da 
economia; porque aquella instituição bem 
facil é demontar. A difficuldade consiste em 
obter grande numero 'de pessoas que se apró- 
veitem della. = cangaço ni | 
Ora um dos instinctos mais poderosos do 
homem é o da propriedade; a noção do «meu» 
ninguem deixa de a ter; e é até um abuso d'el- 
la toda a tentativa communista e socialis- 
ta. O homem tem grande amor 4 proprieda- 
de; masa propriedade tem diversas formas; 
e a observação ensina que a d'uma casa ou 
dum campo é a mais prezada entre to- 
Veja-se, por exemplo, o habitante do Mi- 
nho. Possue uma pequena horta que se pode 
considerar como pateo do casebre em que 
habita com 08 seus; nada mais tem; ide-lhe 
prégar que convem vender esse minguado 
torrão, que reunido a outras propriedades se- 
rá mais util; mostrai-lhe as desvantagens de 
exaggerar a pequena propriedade; serão bal- 
dados os esforços, ou, pelo menos, pouco al- 
cançarão. Responder-vos-ha com o gozo de 
Chamar sua a essa horta e a essa cabana, e 
cultivar alguns alimentos para os seus. Estes 
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paciencia. Assim o critico, segundo muitas 
pessoas entérnidem, deve cingir o sem coração 
com a triplico camada de aço em que falla 
Homero, e pronunciar doutoralmente a sen= 
tença d'essas filhas queridas e mimosas da 
imaginação dos poetas, que vem sentar-se 
frementes perante o seu fastidioso tribunal. 
Commoveu-se o critico? Afaste a commoção, 
que lhe annuvia o juizo. Agitou-o o enthu- 
siasmo? Suffoqueo impertinente que vem ar- 
mar ciladas a essa pessoa sensata que se cha- 
ma razão. Esses analysadores eram capazes 
de encontrar um erro de grammatica nas 
dese Taboas entre os relampagos do Si- 
nai Pta ! . 
Pois não; enganam-se, Não póde, não de- 
ve ser assim o critico. O critico é a lyra de 
cem mil vozes, magica e myateriosa, cujas 
cordas só vibram quando as desfere o sopro 
ardente do genio. Lyra immensa, como a ar- 
to, possuo um echo para todas as vozes, um 
suspiro para todas as inspirações. Desperta á 
voz de Anacreonto e á voz de Izaias. Arru- 
lha lauguidamente ao escutar 08 cantos vo- 
luptuosos de Ovidio, acorda fremente o so- 
norosa ouvindo o grito indignado de Juvenal. 
Agitam-se as suas fibras 80 roçal-as a aza 
branca da muza do cantor de Elvira, ou a 
aza tompestuosa da aguia, confidente subli- 
me do poeta das «Contemplações». 
Mas ai do poeta, so formulou em versos 
frouxos mentido enthusiasmo, se a sua voz não 
soube proferir as palavras divinas, a lyra en- 
tão permanece silenciosa, Do balde as ima- 
gens empoladas, debalde as phrases ocas vol- 
teiam em torno d'elle, desfez-se de todo o in- 
canto, e, como o curioso imprudente na caver- 


na d'Alli-Babá não póde abrir a porta porque'| 


olvidou a magica invocação, assim o poeta em: 
vão tenta despertar o echo inflexivel sem pro- 
nunciar 0: «Abre-te, Sesame» que só a ver- 
dadeira inspiração ensina. 

Esta longa digressão veio unicamente para 
lhes dizer que o critico, emquanto amim, de- 
ve possuir se tanto da obra que analysa como 
o pocta quê a escreveu, mas que deve ter o 
gosto tão apurado que só lhe inspire enthusias- 
mo o que é verdadeiramente para 0 inspirar, é 
tanta erudição que possa explicar o motivo 
porque lhe agradaram umas coisas e outras lhe 
desagradaram, SE E DE 

- E dificilreunir tantos predicados; por is- 
so os grandescriticos são raros, e em Pórtugal 
não creio eu que 
po jUenos. — a 7 
“O nosso grande escriptor Camillo Castel- 
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Tosdistuda. 
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08 haja... nem grandes nem-| 


meios de dirigirmo-nos proficuamente áquel- 
les que ou não conhecem as vantagens de in- 
etituições modernas, ou teem debil força para 
luctarem com as inclinações más. 

Quer isto dizer que se fosse possivel in- 
verter a economia em propriedades onde o. 
operario vivesse com a sua familia, se teria 
dado um grande passo para o melhoramento 
das classes laboriosas; eo instincto da pa- 


“| tornidade teria tambem um grande auxilio 


para se desenvolver,e civilisar digamos assim. 

Mas o operario poupa pequenas sominas, 
enão ha de"empregal-as pouco a pouco em 
materiaes e salarios, de modo que a inversão 
de que ha pouco fallavamos apresenta uma 
difficuldade tal, que parece deixarenos na uto- 
pia quando queriâmos dar com timá institui- 
ção facilmente realisavel. 

“Não é, porém, invencivel o embaraço. 
Elle só serve para indicar que é preciso dar 
mais um passo; e vem aser: dar ao operario 
a propriedade, permittindo-lhe ir pagando em 
annualidades o preço della. Assim, as vanta- 
gens desejadas se harmonisam com a pouqui- 
dade dos lucros do homem detrabalho. | 

Está posto o principal pensamento da ins- 
tituição. ' Ú | 
"Veremos agora como se póde realisar, e 
como d'elle se tem tirádo importantes resul. 

08. 


NE LEY sta da politica exterma 

Desconfiança em uns, firme proposito de 
aggredir e de destruir em outros,é o que mais 
sobresahe na linguagem dos períodicos hes- 
panhoes que ainda não deixaram de cccupar- 
se largamente com avaliações do novo gabi- 
Reta. BED geral.e dos seus membros em parti- 
cular. | 
- Fóra das spaixonadas discussões da im- 
prensa periodica sobre o bom e o mau do mi- 
nisterio O'Donnell, apenas achamos aprovei- 
taveis algumas noticias sobre a votação do 
projecto de lei de reforma eleitoral. Parece 
que já não ha receios de que não se reuna na 
camara popular o numero de deputados neces- 
sarios para a votação. Não haverá, por con- 
seguinte, dissolução da camara nem actos de 
dictadura. | ndo | 

Em uma reunião de deputados moderados 
foi resolvido que nenhum deixasse de com- 
parecer, ainda que não fosse senão para con- 
demnar o projecto de lei. E' mais parlamen- 
tar do que fugir á votação. Diz uma folha 
moderada que estão chegando a Madrid depu- 
tados que já se tinham retirado. Seja para 
apoiar o projecto, seja para combatel-o, isto 
faz crer que não deixará de ser votado : o que 
não parece que se possa asseverar é que o go- 
verno tenha a seu favor 180 votos como quer 
a imprensa ministerial. 

Ao passo que a folha official do governo 
francez, como já se viu em telegramma de 
Pariz, manifestava grande confiança nas ten- 
dencias liberaes do gabineto O'Donnell, o 
partido de acção na Italia revelava ideias ab- 
solutamente oppostas, por meio do seu orgam 
principal em Florença. Diz o «Avenire» : 

«Corresponde o ministerio O'Donnell ás 
necessidades e ás aspirações do povo hespa- 
nhol ? Não hesitamos um só momento em res- 
ponder que não. À dynastia dos Bourbons é 
incompativel com as ideias modernas, o seu 
tempo passou, e breve os factos confirmarão 
as nossas previsões». | 

A isto responde bem um diario moderado 
de Madrid, dizendo que quando o Piemonte 
era uma monarcçhia absoluta alliada do car- 
lismo, a rainha Christina inaugurava e a rai- 


- 


livro, algumas das razões porque é impossivel 


a critica em Portugal. Apontarei mais uma | peça 


ue vem a ser a tendencia para a superficiali - 
dado, tendencia caracteristica dos espiritos 
portuguezes. Superficialidade e critica são 
duas palavras que mutuamente se excluem. O 
horror ao estudo sério está na nossa indole. 
Ninguem se afíoita a fitar attentamente uma 
obra litteraria, a contemplar-lhe as suas diffe-. 
rentes faces, a medital-a, a estadar e coorde- 
nar as impressões que d'ella recebeu e à aven- 
tar depois umuizo motivado. Os assumptos 
mais sérios tractamol-os nós com na gd 
viandade. = ; | 

"Veja-se esse juvenil escriptor, que ha pou- 
co adquiriu um grande nome, cuja vasta eru- 
dição nos espantou a todos, e que com ousadia 
notavel se abalançava ás mais elevadas regiões 
do saber humano. Adivinharam que fallo no! 
snr. Theophilo Braga. Pois esse mesmo escri-' 
ptor, nas regiões por onde viajou sósinho, via- 
jou sem deixar no golo banal a indole portu- 
gueza. | , | | 
Colheu aqui e além de corrida uma theo- 
ria nebulosa, não se deu ao trabalho de as pro- 
fundar, juntou-as em desordenado acervo, e 
o que aos Michelet e aos Quinet custou mezes 
e annos de laboriosa investigação e de medita- 
ção paciente, veio o snr. Theophilo Braga ex- 
pol-o com duas horas de trabalho em artigos 
recheados de erudição, ermos de ideias suas, o 


de conclusões logicas. Na grande seára dos | 


conhecimentos humanos-o que os cultivado- 
res sérios ceifaram, depois de semearem e lon-. 
gamente cuidarem, rabuscou-o o intelligente 
moço, como Rath apanhava as espigas caidas 
dos feixes dos segadores de Booz. - 

Esta frivolidade, geral entre nós, reve- 
lou-se nas criticas feitas á comedia do snr. 
Mendes Leal. Como eu não tenho a louca 


presumpção de me suppor competente para 


fazer essa critica, limitar-me-hei a apontar 
as que já se fizeram, e, como a peça já está 
publicada e já chegou ao Porto, poderão ver 
como os nossos Aristarchos fizeram pela rama 
as suas apreciações. 

E quando fallo em criticas, não me refiro 
unicamente ás que se publicaram. Essas foram 
de louvaminhas, como é costume; refiro-me 
tambem áquellas, inexoravelmente satyricas 
com que os. mesmos louvadores se vingavam 
dotrabalho com que aparavam escruptilosa- 
mente as penmas lisongeiras. 

—A primeira accusação foi de que o typo 
'do poeta era purámente ideal, e queo Bocage, 
que nós conhecemos, não tinha nem essas'gens- 


lysa scientificamente com toda a placidez e | lo-Branco apontou, no prologo do seu ultimo | rosidades pomposas, nem esses arrobamentos 


cia Izabel firmava à liberdade na Hespa- 
nha. 

—lDo França, ás noticias dadas hontem 
pela nossa correspondencia estrangeira, só 
temos a accrescentar uma observação sobre 
uma circular do ministro do interior aos pre- 
feitos ácerca das proximas eleições munici- 
paes. O ministro recommenda aos seus su- 
bordinados que «espectadores imparciaes da 
lucta eleitoral, deixem as preferencias do cor- 
po eleitoral exprimir-se espontaneamente», 
E' o mesmo que dizer que o governo renun- 
cia ao systema de canditaturas ofliciaes que 
tem sido apurado até ao excesso. Seria para 
desejar que esta renuncia se estendesso ás elei- 
ções de deputados, porque pouco é se se limi- 
tar ás eleições municipaes, 

— De França passa-se naturalmente á 
Italia, cujas negociações com a corte romana 
vão ser agora, nodizer de muitas correspon- 
dencias, auxiliadas pela corte das Tulherias. 

Ha factos que não permittem que se tenha 
por verdadeira esta noticia. O ministro dos 
negocios estrangeiros em França crê que 
dus quer intervenção, mesmo extra-oficial, da 

iplomacia franceza, dará mais iâconvenien- 
tes do que vantagens, e é esse o pensamento 
que tem sempre manifestado ao barão de Ma- 
laret e ao conde de Sartiges, embaixador em 
Roma. Por conseguinte, frequentes conferen- 
cias, de que fallam correspondencias que temos 
á vista, entre o barão de Malaret e o general 
La Marmora, não teem de certo o caracter que 


o. 


se lhes quer attribuir. 

Por outro lado ha a notar que o conde de 
Sartiges, como tiltimamente annunciava um 
despacho, retirar-se-ia de Romacom tres me- 
zes de licença para tratar da sua saude. Não 


ba nada quê indique que a França queira en-| 


carregar-se de um papel de mediadora para 
obstar a um rompimento completo. 


De mais, dá-se como certo que o rompi- 
mento completo não se verificará. Dos quatro 
pontos sobre que versavam as negociações, é 
que são: —juramento, volta dos bispos exila- 
dos às suas dioceses, diminuição dos bispados, 
e venda de alguns bens ecelesiasticos — só o 
primeiro é que moveu embaraços. Mas nem o 
Papa nom Victor Manoel teem desejos de ver 
embaraçada a reconciliação, º uma correspon- 
dencia de Napoles não só diz que o rei cederá 
ás exigencias de Roma, mas até acrescenta que 
se 08 ministros não quizerem desistir do jura- 
mento, o rei demittirá o governo. 


Seja como for, o que é certo e notavel é 
que algumas folhas italianas de importancia 
declaram-se contra a formalidade do juramen- 
to exigido aos bispos. Se este sentir for o da 
maioria do gabinete, não ha tropeços para o 
bom exito das negociações. E demais, ficarão 
respeitadas as tradições do conde de Cavour, e 
a celebre formula: A Igreja livre no Estado 
livre. Não só na Belgica, paiz que para muito 
póde servir de exemplo, não se exige aos bis- 
pos o juramento, mas mesmo na Italia, em 
1861, declarado elle obrigatorio para todas 
as classes de empregados, não foi exigido aos 
bispos. | 

— E notavel a crise ministerial na Aus- 
tria, mórmente por não se retirar o snr. de 
Plener, que de todos os membros do gabine- 
te parecia ser o que tinha a sua posição mais 
ameaçada. Diz-se que a questão hungara não 
foi estranha a esta crise, que talvez venha a 
influir no futaro do imperio ; mas as informa- 
ções que sobre estes pôntos dá e correio es- 
trangeiro não dão campo para apreciações. 

— Acerca da questão dos ducados do El- 
Ce 


Iyricos, com que lhe orna o vulto o author da 


Bocage era um d'estes caracteres, quasi 
impossiveis de reproduzir na scena, por cau- 
sa dos infinitos contrastes que apresentam, e 
das imperceptiveis nuances que separam as 
suas virtudes dos seus vicios, as suas grandes 
qualidades dos seus defeitos. Mergulhado na 
mais torpe devassidão, acorrentava-se ao mes- 
mo tempo á meza do trabalho, e, traduzindo 
os poemas de Delille, os de Castel, as novel- 


Jas de Florian e as tragedias lyricas de Metas- 


tasio grangeava honradamenteo pão de sua ir- 
mã. Sacrificando quasi sempre aos idolos da 
epocha, tinha muitas vezes, quando um puro 


-enthusiasmo o agitava,raptos lyriços que nada | 


tinham que invejar aosdos mais brilhantes cul- 
tores da poesia contemporanea. Não se vê 
claramente que nos primeiros annos de sua 
mocidade, antes que as paixões maculassem 
o limpido cristal de sua alma, antes que o en- 
godo dos applausos o houvesse affastado do 


| verdadeiro trilho poetico, o genio bom fosse 


vencedor do genio mau, e o santo culto da poe- 
sia na sua mais sublime accepção triumphas- 
se da religião falsa e affectada das musas do 
seu tempo? E, apresentando-nos o snr. Men- 
des Leal Bocage aos dezoito annos,não podia, 
não devia apresental-o, coroado d'essa pura 
auréola, que depois apenas lampejou em re- 
lampagos na sua vida 6 nos seus versos ? 

O snr. Mendes Leal sabiria incolume d'es- 
tes parceis, se não nos tivesse mostrado o poe- 
ta applaudido, festejado pelos seus contempo- 
raneos, 0 que nos transporta já para o perio- 
do agitado da sua vida. Era necessario optar. 
QOqos triumphos dos outeiros, e o homem es- 
tragado que a tradição conhece, ou a obscuri- 
dade primeira illuminada vagamente pelo ina- 
maculado esplendor do puro enthusiasmo. 

Vamos ao elogio publicado que compensa 
a accusação segredada. À peça, diz-se, é um 
admiravel quadro da epocha. j 

Os nossos criticos são de uma ingenuidade 
bistorica que nos pasma. Avaliam as epochas 
pelas cadeiras e os homens pelas .casacas, (O 
gnr. Mendes Leal, que é um escriptor sério e 
consciencioso, entregou-se a um aturado tra- 
balho para fazer, para assim dizermos, o sce- 
nario do seu drama. Escreveu uma peça que 
se passava no seculo XVIII, transportou-nos 
escrupulosamente para o ambiente d'essa epo- 
cha, mas não pintou a sua indole, ou porque 
não fosse tal a sua intenção, qu porque ni- 
miamente ocenpado do corpo,se esquecesse da 
alma. 04 ob sbehis ab ,plsvno) 

Vejamos os personagens que nos apresen- 


rr) Io 


ba não ha nada de interesse nas noticias da 
Austria e da Prussia. 

-—Da Inglaterra faz notar uma correspon- 
dencia de Londres as condições em que vai 
apresentar-se o gabinete ante os circulos elei- 
toraes. Diz o correspondente que o ministerio 
se apresenta com titulos importantes, sendo 
o mais eloquente dos seus argumentos à pros- 
peridade do paiz, da qual tem colhido vanta- 
gens financeiras sem exemplo no passado. Tem 
economisado 75 milhões no orçamento de des. 
pezas, tem diminuido a divida publica em mais 
de 250 milhões, fez um tratado de commercio 
com a França annulando a protecção e asse- 
gurando ao commercio britannico novos ele- 
mentos de riqueza ; e todos estes beneficios fo- 
ram realisados no meio de uma tremenda cri- 
so industrial. 

São, por certo, os melhores titulos que pó- 
de invocar um governo para obter as boas 
graças de um povo pratico como é o povo in: 
glez. Com efeito, a Inglaterra se não tem di- 
minuido muito no orçamento, tambem o não 
tom augmentado ; se não tem amortisado mui- 
to da sua divida,é certo que desde a guerra da 
Índia não tornoú a gravar o faturo com emis- 
sões de valores. Ao passo que crescem as re- 
ceitas permanentes, descem os impostos que 
mais pesam sobre o povo ;-e d'aqui resulta que 
à Inglaterra poderia fazer grandes sacrifícios 
se se désse o caso extremo de um grande con- 
flicto nacional. 


PARTE OFFICIAL 


iymopso da parto oMeial do BIXARIO 
PE LISROA n.º 145 de 3 do julho 
MINISTERIO DA JUSTIÇA 
Annuncio de abertura de concurso 
mento de varias igrejas parochises. 
MINISTERIO DA FAZENDA 
Relação dos despachos efectuados em maio ul- 
timo., 
— Annuncio de arrematação de fóros no distri- 
cto de Santarém, nos dias 10, 12, 16, 19 e 22 de 
agosto. 
MINISTERIO DA GUERRA 


Decretos mandando abrir um credito supplemen- 


tar para pagamento da differença do preço de rações 
de abril a junho do anno corrente, e um credito ex- 
traordinario para a continuação de obras no edifício 
da eschola do exercito e outras. 
MINISTERIO DAS OBBAS PUBLICAS 

Publicação correcta da portaria que concedeu á 
sociedade Freitas &Dromgoole uma mina de manga- 
nez eita na herdade da Alporchina freguezia de Ou- 
rique. E 
A Continuação das informações para a estatis- 
tica industrial do districto de Aveiro. 

— Boletim dos preços correntes'dos fundos pu - 
blicos em 1 de julho. 

— Boletim dos premios de [seguros maritimos 
effectuados na semana finda em 1 de julho. 

MINISTERIO DOS ESTRANGEIROS 

Portaria mandando remetter ao presidente da 
junta de deposito publico em Lisboa uma lettra, im- 
portancia da venda do espolio de um subdito portu- 
guez fallecido em visgem de Macau para a Havana: 


“Accordãos do tribunal de contas. 


NOTICIARIO 


Obras municipaes.—Continúa a de- 
senvolver-se bastante actividade nos trabalhos 
a que a exc.=* camara faz proceder em differen- 
tes ruas. 

" A ruadas Flores deve hoje pela noute fi- 
car concluida, restando apenas para fazer a 
operação de encher de terra as fendas que dei- 
xam entre si os paralelipipedos. Este trabalho, 
porém, é de pouco tempo. 

Segundo nos informam, vai principiar 
brevemente o calcetamento da rua do Lou- 
reiro. | 


ta. Gonçalo Mendes, o typo do fidalgo cava- 
lheiroso, intelligente e patriotico do estofo ra- 


ro de que se fizeram, nos tempos da nossa 


grandeza, os Castros e os Camas; Bocage, cu- 
jo typo já fizemos conhecer aos nossos leitores; 
o marquez de Marialva o personagem histori- 
co cuja nobreza de caracter é tradicional; o 


'morgado, personsgem perfeitamente inutil, e 


cujos collegas fervilham em todas as epochas 
sem a historia dar por elles; o commendador 
vibora pedante, jesuita que todos esmagam 
com o pé com uma coragem que honra perso- 
nagens que viviam no tempo da senhora D. 
Maria I, e no fogo da reacção contrao mar- 
quez de Pombal. | 

A primeira pergunta que occorre aos lei- 
tores é esta : «Pois os portuguezes eram d'essa 
tempera,e Portugal desabava n'um abysmo ?» 
Já vêem que o snr. Mendes Leal poz-nos n'um 
d'esses asylos tepidos, suaves, onde se respira 
um bom ar de virtude e de nobreza d'alma, e 
que existem nas nações mais aviltadas, que ha- 
via em Roma no tempo de Nero em casa de 
Thraséas, que havia em França no tempo do 
Directorio em torno de Championnet,e no tem- 
po de Luiz XV em torno da princeza Luiza, e 
na nossa patria no tempo dos « Primeiros amo- 
res de Bocage» junto da patriarchal figura do 


marquez de Marialva. O Portugal corrupto, 


estupidamente beato, sem energia, sem pureza 
de crenças, sem patriotismo, está-se desfazen - 
do nos bastidores. Silencio ! não perturbemos 
a serenidade dos personagens com o sinistro 
ruído que fazem os vermes corroendo o cada - 
ver putrefacto ! 

Nova accusação dos criticos, e essa formu- 
lada em voz alta. A comedia não tem peripe- 
cias. | 

Responde a isso o publico, ouvindo com 
escrupulosa attenção a peça desde o primeiro 
acto até ao ultimo. Eu entendo que a acção é 
indispensavel no theatro, mas não exijo que a 
acção seja violenta, que ande sompre a galgar 
precipícios, a despenhar-se em cachões inespe- 
rados, a debruçar-so sobre enigmaticos abya- 
mos, Se tem interesse é 0 queme basta, Póde 
o interesse ser placido e suave, com isso não 
me irrito. Pois o seu Douro por ser esplendi- 
damente sublime nos sitios em que se despenha 
e espuma furioso,não é tambem tão bello quan- 
do se espraia socegado e limpido, como um la- 
go da Suissa, reflectindo no espelho das suas 
aguas as risonhas povoações que se lhe pênda- 
ram das margens alcantiladas ? | 

- Mas eu lhes digo os motivos da accusação. 
Os criticos ouviram a peça com tanto interesse 
como o resto do publico, mas depois foram pa- 


para provi- 


orto. 
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Na Ribeira as obras terão agora maior in- 
cremento, porque parte dos operarios que tra- 
balham na ruadas Flores vão ser alli empre- 
gados. Aquella rua será tambem calçada pelo: 
systema dos paralelipipedos. 

“Na rua da Boa Nova, onde as obras so 
achavam interrompidas por causa do embargo 
interposto pelo snr. conde de Terena, começa- 
ram na segunda-feira os trabalhos, em razão 
do accordo que a exc.”* camara conseguiu cf- 
fectuar com aquelle cavalheiro. 

Folgamos que tal acontecimento se désse, 
ainda que sempre suppozemos que o obstaculo 
posto ao progredimento d'aquellas obras viria 
a ser removido por effeito de algum accordo, 
como aconteceu e como era para desejar. | 

Recenseamento eleitoral. — No 
recenseamento eleitoral a que ultimamente se 
procedeu para o anno de 1865 nos tres bairros 
d'esta cidade, comparado com o de 1864, ve- 
rificou-se que no numero dos eleitores hou- 
ve um augmento de 384 eno dos elegiveis de 
264. O numero dos recenseados para 1865 
nos tres bairros é de 8:719 eleitores e 3:986 
elegiveis é no recenseamento de 1864 tinha si- 
do de 8:335 eleitores e 3:722 elegiveis. 

Eis com relação a cada um dos tres bair- 
ros e feeguezias de que se compõe, o resultado 
do recenseamento de 1865 comparado com O 
de 1864: | 


BAIRRO DE SANTA CATHARINA 
Freguezias 
Em 1865 Em 1854 
Eleitores elepiveis eleitores elegiveis 
Hera r 1:398 “D6 1:274 662 
Bomfim .... 1:150 850 1:234 264 
Campanhã.: 233 95 234 70 
2:781 “ 1:171 2:7492 996 
BAIRRO DE SANTO OVÍDIO 
Freguezias 
Em 1865 Em 1864 


“Eleitores elegiveis eleitores elegíveis 
St. Ildefonso 1:353 156 1:422 “747 


Victoria ... 1:069 569 1:008 
8. Nicolau.. 626 393 622 393 
8:048  1:718 8.052 1:693 
BAIRRO DE CEDOFEITA 
Freguezias 
Em 1865 Em 1864 . 
Eleitores elegiveis eleitores elegíveis 
Cedofeita....  1:355 547 1:200 493 
Paranhos... . 229. .89--- 211 91 
Miragaya.... 495 206 421 193 
Massarellos. . 404 99 333 108 
Lordello..... 190 62 191 65 
FORTE. 217 94 185 83 
2:890 1:097. 2:541 1:033 


Eleições. — No lugar competente vão 
publicados os editaes das commissõos de re- 
censeamento dos tres bairros d'esta cidade, - 
convocando os eleitores para a eleição de de- 
putados que se deve verificar no domingo 9 do 
corrente. 

Na divisão das assembleias eleitoraes não 
ha alteração alguma. E” a mesma do auno 
passado. o | 

No circulo 21 (Santo Ildefonso) ha duas 
assembleias eleitoraes, uma na igreja paro- 
chial de Santo Ildefonso, onde vão votar os ci- 
dadãos d'esta freguezia, e outra na igreja do 
Bomfim, onde votarão os eleitores das fre- 
guezias do Bomfim e Campanhã. 

No circulo 22 (S6) ha tres assembleias 
eleitoraes, nas igrejas da Sé, Victoria e dos 
extinctos Franciscanos, em consequencia de 
se andar reparando a igreja de S. Nicolau. A 
cada uma d'estas assembleias vão votar os ci- 
dadãos das respectivas freguezias. 

- No circulo 23 (Cedofeita) ha quatro assem- 
bleas eleitoraes, na igreja parochial de Cedo- 
feita, na capella de Nossa Senhora da Lapa, 
e nas igrejas parochiaes de Miragaya e S. 

ta a 

ra casa,e entenderam que era do seu dever dis- 
seccarem a impressão que haviam recebido, 
Chamaram a peça, sentaram-na no banco dos 
réus, e perguntaram-lhe : «Quantas peripecias 
tens?» — Muito poucas, respondeu a peça, 
abaixando os olhos. — «Grave defeito !» tor- 
naram os criticos. E entenderam que era me- 
lhor censurarem a comedia do que pergunta- 
rem a si mesmos por que mysterioso encanto 
lhes havia o poeta prendido a attenção. 

“Em que estamos todos em muito boas aven- 
ças é no que respeita á primorosa linguagem 
em que está escripta a peça. À poesia do ex— 
ministro da marinha atravessou incolumo & 
prosa brutal dos relatorios; a locução vernacu- 
la do snr. Mendes Leal atravessou, arregaçan- 
do a fimbria da candida tunica, que os Bernar- 
des e os Vieiras lhe legaram, atravessou, dize- 
mos, 0 lodaçal das portarias sem que uma só 
nodoa lhe maculasse a alvura. Difficil empre- 
za foi essa por certo. Os nossos governos, re- 
gendo pessimamente os destinos do velho Por- 
tugal, até, para cumulo de desventuras, os re- 
gem em pessimo portuguez. A vernaculidade 
da lingua é considerada talvez como influen - 
cia opposicionista, e os ministros demittem-na 
sem fazer ceremonias. E verdade que, tendo 
o snr, Mendes Leal governado com applauso 
de todos, não admira que formulasse em boa 
linguagem os seus bons decretos. | 

O desempenho foiem geral bom, mas não 
esteve á altura das exigencias da comedia. San- 
tos percebeu o seu papel perfeitamente, adivi- 
nhou-lhe as nuances, mas fraquejou na execu- 
ção. Emilia Adelaide foi graciosa, mas. não, 
conseguiu ser energica. Tasso representou 
com a sua habitual correcção, mas não impri- 
miu feição original ao seu papel (o de Gonçalo 
Mendes), que arriscava muito cahir na banali- 
dade, não o levantando o actor a grande altu- 
ra. Cesar foi chistoso, muito chistoso, talvez 
em demasia; apresentou-nos um morgado mui- 
to burlesco. Izidoro pareceu-me irreprehensi- 
vel. São estes os personagens principaes, 

Não lhes fallo na companhia de zarzuella, 
porque vejo que já lá chegou. Lá poderão ave- 
riguar a historia do desaccordo entre os acto- 
res 6 0 emprezario. 

A novidade, que hoje occupa Lisboa toda, 
são as feras do sor. Barnabó; mas como os seus 
leitores me chamavam fera com certeza se eu 
prolongasse este folhetim, torminarei confes= 
sando-me 

De vv. etc, 

| amigo e obrig.”º collega, 

M. PINHEIRO CHAGAS. 
Lisboa 3 de julho de 1865. 


João da Foz. Na primeira votarão os ico ção; a 2.º da nd apitar: 23.* dosara- theatro de Covent Garden, a piada opera brinho do finado, que, scientes d'aquella morte, en- 
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da freguezia da Sé, o qual só achava túia da 
cidade. | 
Na sua ausencia esteva eseuoeida 
funcções d'aquella regedoria o snr. Joag 
de Eq Louro, que era o regedor: substi- 
tuto 
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Wetegraphia clectries 
(Dirigido 4 Associação Commercial) 
Lisboa 3 de julho | 


| ESTRADAS adam E 
PARÁ 30 diss—Barca Nova Paln eira, 
NEW-PORT 14 dia:—Brigue ing. Prienhorres. 
GRAN CANARIAS (e escalas) 14 dias—Vspor 

paq. ing ra Hall. 
BENGUELLA 55 dias—Brigue Movimento, 
MARANHÃO 33 dias—Brigue Bom Snccesso, 
cas ETUBAL—B fã tádo Harey. 
2 8 — 1371 . “ 
HUELWA —Brigue fr, Min. 
MARANHAO—Brigue Angelica 1,º 
: ES RTOS DO BRAZIL -—Vapor pag. ing. Hers: 
chel. ado 


" OBSBRVAÇÕES NETEOROLOGICAS 
OBSSEVATOZIO METEOSOLOGICO DO INFANTE 


| D. LUIZ . = 
Segunda-feira 3 de julho, ás 9 horas da manhã 


Moncorvo a Tá Mt. nub. 
o) esauna 

Aveiro A o 647 

Guardas .... + no 
Coimbra .... 764,7 fra. Limpo 


Figueira.....| 7 
ão Pesos. 
BDOD ves. 
Lagos .., k 


à o 
stcsta| 


Lisboa. .evve 


a porstnra minima. ...... 
sboa— Pa 
Estado do mar | porto- agitado, 
— | Figueirá— 
Lágos—chão, 
As alturas barometricas são correctas o redn- 


sidas ao nivel do mar. . 
=". Observatorio meteorologico do infante D, Luis 


* O director, Fradesso da Silveira. 


Boletim metecorologico 
internacio 
TRANEMITTIDO DO OBSERVATÓRIO DB-PARIS EM Q DE 
JULHO 


* Bomtempo estã manhã no Oceano, mas o baro= 
Ee noiÊ po no golpho de Gascunha e no noroeste da 
uropa., e - p , é) 
Tempo provavel em Lisbod em 4 de julho - 
Vento moderado ou fresco entre SO, e NO. Pro- 
babilidades de trovoada. . 

(a) O aviso do tepapê provavel, recebido de Pa- 
riz, é tambem remettido para o escriptorio da asgo- 


ciação commercial & pará a praça dó commercio, 

dios AHASAVUO/ -pasica É 

é; asia a pa E TO DÊ 44 dá e » 
v Tshoa 4 dejalho 


) (Corresp. part. do «Commercio do Porto») 

Além das muitas provas de distincção que 
El-Rei dispensou aos feus augustos primos, que 
ha pouco deixaram Portugal, recolhendo-se ao 
Brazil, S. M. houve por bem agraciar o sur. 
conde de Eu com a banda das duas ordens 
militares (Christo e Aviz). Wa 

O sor. duque de Alençon, irmão de S.A. 
0 shr, conde de Eu, foi agraciado com a grã- 
cruz da Torre e Espada. 

A cómitiva dos principes brázileiros tam- 
bem foi contemplada. . 

O enr. barão de Lages, veador ao serviço 
“do 8. A. LI. a princeza do Brazil, foi agraciado 
com a grá-cruz da Conceição. Eded 
"Com a commenda dé Christo foi agraciado 
o 8nr. dr. Feijó, medico dos principes. 


Com o habito da Conceição o sor. dr. Lis-| . 


boa, secretario do enr. conde de Eu, 

Tambem foi agraciado com o habito da 
Conceição o sor. Gauthier, secretario particu- 
lar do snr. duque de Nemburs, pai dos gnrs. 
“conde de En e duque de Alençon. = 
“— OaDiario de Noticias» publica hoje o se- 
guinte avito : | 

" «Prevenimos a commissão central da ex- 
posição internacional portuenso de que hon- 
tem foram vistos ná alfandega de Lisboa,dous 
“volumes que lhe são dirigidos, ambos expe- 
-didos de Sevilha, um pelo snr. D. Antonio 


Bejarano.» 
pa ES 
so distinam á exposição. O aviso, pois,apezar | 
" deser para agradecer, não serviu para a com- 
missão, porque ella já estava ao facto do que. 
O interessante jornal noticiow,, «+ 
“O annuncio ainda é inutil porque a com- 
“missão nada póde fazer por falta de regu- | 
Jámento que permittá à sahida da alfandegi 
dos objectos, que devem ir para o palacio de 
cristal. | 

Cada vez se torna mais urgente esse regu- 

- lamento, porém elle não apparece mau grado 
dos pedidos dos interessados, | 

| Não se pode descobrir o motivo da demo- 
ra na publicação do regulamento. Fazendo-se 
à exposição, como necessariamente so ha-de 
fazer, é inadmissivel tudô que sirva para de- 
ge SAGA tai ad dg para 
morar a sua abertura quando ella se poder 
verificar, ssotolhod | 
“ -Pablique-se, pois, o regulamento para que 
depois senão ouçam queixas, aliás justas, con- 
tra nós. a) astl 

Convidamos os industrias estrangeiros a 
mandarem nos os productos do seu trabalho, 

annuiram elles âos nossos pedidos e havemos 
nós agora abandonar esses objectos, consen- 
tindo que elles so estraguem e se deteriorem 
. tos armazéns das alfaridegas ? não póde ser. 

À Sociedade do Palacio de Crystale às 
commissões da exposição não teem responsa- 
bilidade dos prejuizos que aquelles objectos 
sofirerem, Essa responsabilidade cabe toda ao 
governo. À Sociedade do Palacio de Crystal 
cumpriu com o seu dever, cumpra o governo 
coma sua obrigação. 

El-Rei D. Luiz entregou por sua propria 
mão ao marechal Saldanha as medalhas de ou - 
ro ultimamente creadase tirando uma da sua 
farda offereceu à ao velho soldado da liberda- 
“de, dizendo lhe queera aque S. M. costumava 
trazer. Que o sur. duque de Saldanha, emei- 
gnalde agradecimento, beijando a mão de El. 
Rei, o augusto motarcha abriu os braços e 
apertou-o contra o coração. 

No dia 7 do corrente mez saho para os 
portos d'Africa o vapor mercante « Norfolk». 
Leva a seu bordo empregados civis o militares 
“do ultramar que vieram com licença á Earo-. 
pa, colonos e degredados. 

Devem ombarcar ámanhã no vapor de re- 

“boques «Vasco da Gama» os snrs. ministro 
da marinha, conselheiro Sette director techni- 
co da marinha, visconds de Soares Franco 
major general da armada, o distincto enge- 
nhéiro João Evangelista de Abreu eontros ca- 
valheiros que vão visitar os planos inclinados 
de Porto Brandão, examinar às localidades 
para à defeza do porto de Lisbog e assistir ao 
exercicio ao alvo que se ha-de verificar na 
nau «Vasco da Gama». 

"Faz hoje ánnos a Senhora Infanta D. Iza- 
bel Maria, que nasceu em 4 de julho de 1801. 
Como é sabido S. A. foi regente destes reinos 
desde 6 de março de 1826 a 22 de fevereiro 


de 1828. 
ada por SS. MM. 
membros do gabinete, e alguns diplomatas. 
Já sé distribairam as instruoções impres-. 


| vendo-se 


como causa mortis, carecia ou 


- [advogados distinctos, 


"| collegas, decidiu negativamente. 


| . . 
RE a PEÃO 


- Mensaque, outro pelo snr. D. Manoel. Cabral “reclamação. 


- A comissão já sabia que estes objectos 
estão na alfandega, bem como de outros que, 


| 
| 


panhia geral de Credito Predial Portuguoz. 


tituir com a quantia de 


gua constituição. 


Devem haver dificuldades para essa pre- 
tenção ser favoravelmente resolvida, porquan- 
to a concessão feita ao Banco Nacional Ultra- 
marino não póde servir de argumento a favor 


do Banco Lusitano por serem diversos os fins 
los dois estabelecimentos bancsrios, é serem 
tambem diversas as causas que determinaram 


aquelle Banco a pedir a sua constituição com. 


metade do capital estabelecido nos respectivos 
estatutos, To 
“As obras na casa pertencente ao Banco 


| continuam, e 08 cavalheiros que estão à testa 


d'aquello estabelecimento, esperam vencer os 
obstaculos que se oppoem á sua definitiva cons- 


“| tituição. | 

| Nas duas ultimas conferencias que se ve- 
|rificaram na Associação dos Advogados de 
- | Lisboa ventilou-so uma questão importante, 
| discutindo-se a seguinte proposta : | 


Um individuo, viuvo, no estado de vinvez, teva 

tres filhos naturaes, e perfilhou um d'elles. Rgsol- 
pas a segundas nupcias, fez uma escris 

ptura, ondo declarando que pretendia assegurar a 
subsistencia fatura de" seus ilhos naturaes, e porque 
casando era de esperar que tivesse descendencia le- 
gitima, doou-lhe certos e determinados bens, promet- 
tendo nunca revogar a donção, mas dizendo & escri- 


ptura que a doação se verificaria/por morte do doador; 


A esta escriptura chamou-se na introducção doa- 
ção causa mortis, e tambem aseim se denominou em 


bd p a “ - , n 
um requerimento em que se exigiu a nomeação de um 
curador aos filhos naturaes menores, para gerem re- 


. ts 


| presentados, 


* Depois, 0 doador revogou a doação por testa- 


| mehto,e beneficiou exclusivamente og filhos legiti- 


mos, ! vi , : ê “ ) 
«4 À primeira questão que se ventilou foi se a 
doação era causa mortis ou inter vivos. Depois 
de alguma discussão, passou-se 4 votação, vo- 
tando 5 socios que era doação inter vivos e 15 
que era causa mortis. * 
Na ultima sessão progrediu a discussão da 
mesma proposta. pad 2 ps 
Perguntava-se se a doação, 
n 


ão, considerada 
ão de insinua- 
ção, e se a superveniencia dos filhos a revo- 
gava. age 
Fallaram sobre estes dous pontos alguns 
e entre elles o nr. Pinto 
Coelho, que, de accordo com a: opiaiho dos seus 
Um dos melhores adv os de Lisboa, 0 
snr. Teixeira Duarte, conifiletou a escriptura, 
não como rigorosa doação inter vivos nem co- 
mo rigorosa doação causa mortis, mas como 
uma constituição de alimentos por disposições 
de ultima vontade. 
N'esso sentido foi votada a proposta. |. 
Largou de Moçambique no dia 7 de abril 
para Simons-Bay, onde chegou com viagem de 
49 dias, A escuna de guerra a vapor «Barão 
de Lazarim», da qual é commandante o ge- 
gundo tenente da armada Antonio Duarte Pe- 
droso. 
Esto navio devia subir o plano inclinado 
a fim de fazer alguns reparos na machina é 


Ivasco. - 


Diz-se que foi hoje expedida ama portaria 
ao director das obras publicas do districto de 


Vianna renovando as ordens já dadas, para | 


que proceda quanto antes aos estudos do pro - 
jecto da estrada de Valen 
Monção. das | : 

Ainda não está resolvida a reclamação fei- 
ta pelo ministro dos Estados-Unidos, contra 
algumas disposições do decreto dictatorial 
que estabelece a livre importação dos cereges 


- E fóra de duvida que do ministro ameri- 
cano não assisto a justiça que allega na gua 
Conta-se que irá brevenente á real assi- 
goatura o decreto approvando o novo regu 
mento da caixa de seguros matuos sobre a 
vida, administrada: pelo monte-pio geral. 
A commissão liquidataria da Companhia 
União Mercantil requereu, como os leitores 
sabem, para com à maior brevidade ser mar- 


o 
- 


cado dia para a arrematação dos vapores per- 
tencentes à mesma companhia. | dr 


D'este modo a commissão rovouque não, 
tinha empenho algum em demorar a liquida- 
ção, como alguns individuos diziam, 
- ste requerimento, segundo consta, teve 
por despacho a designação de um dia do pro- 
ximo mez de agosto para o leilão. Contra esta 
despacho parece que a commissão eos credo- 
res da companhia vão protestar. e 

Consta que foram expédidas às convenien- 
tes ordens, pelo ministerio das obras publicas, 
para serem arroteados 0s terrenos de Vieira, 
proximos do pinhal de Leiria, a fim deserem 
arrendados. 

Erá uma pretenção antiga 6 que só ago- 
ra foi definitivamente resolvida a contento 
d'aquelles povos, 

A companhia do caminho de ferro do sul 
fez acquisição de um vapor para o serviço en- 
tre as estações de Lisboa e Barreiro. O,vapor 
chama-se «D. Carlos Fernando». 

Na barca «Penha Longa» pertencente 4 
massa fallida do snr. Thomaz Maria Bessone 
que sahiu a barra no dia 1 do corrente foram 
para Moçambique 17 degredados, sendo 15 
homens e 2 mulheres, Fr.) 

- Entre esses condemnados, foi um que per- 
petrou um grando crime em Alcacer do Sal, 
em dezembro de 1859. Este criminoso ser- 
viu-se durante a sua vida aventureira dos se- 


uintes nomes: João Maria de Carvalho, José 
Maria dos Santos, João Baptista, João Cha- 
repa e João Marcellino Charepa. | 

“ Falleceuo sor. Rodrigues Lopes, Era mo- 
go de habilidade q escroveu alguns artigos 
para o «Archivo Contemporaneo», 
»+ Og actores dos theatros de Lisboa vão dar 
um beneficio a fagor dos actores hespanhoes, 
que faziam parte da companhia de zarzuella, 
que deu espectaculos no circo de Price, 

E' um procedimento digno e generoso da 
parte dos nossos artistas em soccorrer os seus 
collegas hespaahoes tão indecorosamente illu- 
didos pelos seus proprios patrícios com quem 
celebrarara as suas cscripturas. Os artistas 
beneficiados são os coristas da companhia que 
luctam quasi com a miseria, 

“Na rua dos Douradores um criado de ser- 


vir pretendeu assassinar um seu companheiro 
dando-lhe ba ho a has cónts. Crê-so que 


o motivo d'esse crime fora o desejo de vingan- 
ça em consequencia do criado, que foi ferido, 
ter ido denunciar o criminoso dê ter praticado 
um pequeno roubo ao patrão, 

O «Diario» nada traz de maior interesse. 


olhas do Madrid é de Pariz do 1, de 


Lahires de 30, do Havro e Bruxellas de 29, 


sas para as propostas de emprestimos á com- 


Consta que ainda está affecto ao ministerio 
das obras publicas um requerimento da direo- 
ção do Banco Lusitano Telislo para se cong- 

contos de reis, me- 
tade do fundo designado nos estatutos para a 


ça a Melgaço por | 


FLORENÇA 30 — A «Opinion» diz qu 


| 9 Papa não admitte que os bispos prestem ju- 


ramento no rei de Italia, mas que não põe du- 
ida em ordenar-lhes que se compro ettam a 
rdar as leis do Estado. Sua Santidade pede 
dis so modifique a fórma para outorgar 0 exe- 
quatur. | o 
Os governos italiano e da Santa Sé pose- 
peppte de aecordo quanto a voltarem para as 
sédes vagas na Italia os bispos cuja presença 
não compromette a tranquilidade do paiz ; 
por conseguinte, a volta dos bispos é já de 
um resultado effectivo, que póde considerar-se 
“como um grande passo para quando: as cir- 
reinicia e as disposições ofereçam oppor- 
Tunidade para se dar continuação ás engocia - 
ções interrompidas. lo Bos | 

VIENNA 30.— O gabinete avisou confi- 
dencialmente os seus agentes de que devem 
abster-se de toda a intervenção directa ou in- 
directa nas negociações para um tractado de 
mm ni entre a Prussia e a Italia. 

PARIZ 1. —Assegura-se que o marechal 
Bazaine pediu ao governo imperial certo nu- 
mero de officiaes do exercito francez, porque 
para a expedição projectada & Sonora não 
confia na capacidade e lealdade da maior par- 
tados officiges mexicanos. | ” 

"LIVERPOOL 30, — Houve em Nova- 
York uma grande reunião popular em que q 
goneral agita fez um discurso que -produziu 
muita sensação, querendo provar que a guerra 
civil e o maior oa crimes que podem ser com- 

idos no secuio actual. 
rem pofaço dessa bandos de flibus- 
teiros 


o q 
F] OREN A 30. —A «Nazzione» declar 

uo são inexactas as informações idas Ru 
«Opinione» quanto ás vistas do Papa nas ne- 
gociações relativas aos bispos. Diz a cNaz- 
zíone» que Sua Santidade nio consentia em 
mandar os bispos que prestem obediencia às 
leis do reino italiano, é que declarou que não 
quer acceitar o exequatar nem entrar em dis- 
cússão ácerca da fórma do mesmo. 

RANA as 
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BAIXA DE PREÇO 


Deposito da acreditada fabrica do 
Beato, de Lisboa 
CIMA DO MURO N:º 82 
ARINHA da fabrica, barrica. . 98500 


3 CR Eosensa docas No 93 
» à Decoctdudcoc qu 88 
0» 2Qtravessão.,....c 83: 
Pci grip a a 
> DAE ada. À o8 | 
Tomam-se ordens para d'alli ser carrega- 


da directamente gos senhores que a preten- 
| dam. À farinha desta fabrica torna-se recom- 
| mendada pela sua superioridade á estrangeira, 
(O que é sebido pelos sors. consumidores. 

| z (1769) 


"SABÃO INGLEZ 

- PARA LIQUIDAR 
ENDE-SE, com grande abatimento de pre- 
ço, na rua de Bellomonte nº 87. 
Meselado a 180 réis por killo, em caixas 
de 50 kilos. o - (2473) 


DEPOSITO DESABÃO 


+ DB , 
Bessa, Corrêa & €.* 
DE AMABANTE', | | 
UA do Laranjal n.* 95 a 97. — O geren- 
te, José Forreirá da Silva Castello-Bran- 
4 el (2495) 


Expermacete virg 


co 


(1256) 
PETROLEO refinado de suporior qualidade 
em barris de 6 almudes. Vende-se na: 
rua de S. João n.º 104, 4 razão de 38800 por 
almude. (1685) 


ENDEM-SE um caleche e um 
coupé em muito bom uso: 
pd tracta-se com José Francisco As- 
pre, pintor de carruagens, ás Aguas-Ferreas. 
AT vo otro | (2596) 
VENDE-SE a casa apslaçada da esquina da 
rua do Poço das Patas, com os n.º 1a 
15, aonde mora osnr. barão de Villalva, cu- 


quem a pretender fallo nã rua Firmeza n.º 
15 para tratar com seu dono, que a vende. 
úuito em conta pórss retirar para o Brazil. | 
Le] vide «7 ava qi (4082) 
VENDESE aimá das asi 


5 de dous andares, com quinta 
e o dominio de 40, com osn.º 78 a 
18 B, na rua do Poço das, Patas: quem a pre- 
tonderfallona mesmaruan.º 66. (2239 
AA a fi 
Quem pretender comprar as se- 
: 4 ad PE dr Wu 7 
guintes propriedades 
TJMA morada de casas e quintal mixto, eita 
no lugar das Quintães. Qutra dita, campo 
e matto de pinheiro, sita no lugar de Ci 
do Villa. Outra casa de palheiro, sita no dito 
lúgar das Quintães. A propriedade da La- 
meira, sita no lugar de Cima do Villa. Um 
tapada de pinheiros chamada á Leira do Mont 
da Mó. (Todas sitas na frogu aia, de Guizande 
comarca dá Villa: da Foira,) póde dirigir-sê 
a Domingos Dijas de Freitas & Irmãos, no 
Porto, rua de Santo Antonio n:º 65, aonde 
serão mostrados os titulos das ditas proprie- 
dades. (2557) 


7 VENDE-SE uma morada de casas 
BR * marga Formosa n.ºº 186 6 187: 

PS para tractar nos Loyos n.º 75, 1.º 
andar. 


; | (2538) 
Slearina de superior qualidade po 
cada um masso de 4, 5 e 6 vellas 
ESTE preço é pará quem effectuar a com- 
pra de 30 caixas; e para quem effectuar 
a compra de 20 caixas custará a 140 réis. 
Vende-se no parta nat, instru— 
mentos s musica de José de Mello Abreu, 
rua de D. Pedro n.º 14. * ” (2072) 
) VENDE-SE um phaeton em 
bom uso. Póde ser tira- 


do por um ou dous cavallos. Rua do Herois- 
mo n.º 218. (1160) 


| chá e taboleiros de electro, 


+ 111 horas damainhã do dia 18 do corrente. 


DEPOSITO, RUA DE BELLOMONTE, 39|- icq 
1] nã José Julião Teixeira da Rocha Vasconsellos. 


A Asylo da Infancia Desvali 


ja se póde'vor das 12 horas até ás 2 da tarde: | À 


ras com um terreço; outra na rua da Res- 


| BEBA ESPE LES LS TE DRSE ESEC 
| FRONTEM pelas 9 horas da manhã falle- 
| Ml ceu João Anselmo da Rocha Amarante, 
irmão do sacristão do seminario episcopal. 
Ha-de fazer-se-lhe o geu responso na dita 
igreja; hoje, às Ave-Marias, assistindo a com-— 
munidado' toda, e as mais que forem convi- 

dadas. (2677) 
Es ONE E A CT RS o SED 

Do o. Ser ELSA 
- Reunião eleitoral 

arado o do corrente, pelas 9 ho- 
ras da noute, haverá na rua Chã n:º 14, 
em casa do cidadão Manoel José de Souza, 
uma reunião dos eleitores da freguezia de S. 
“Nicolsu que apoiam a candidatura do snr.dr. 
Custodio José Vieira, pelo circulo da Sé, sen- 
do portafito convidados pot este anuncio a 
comparecerem alli os cavalheiros da mencio- 
nada freguezia que apoiam a mesma candida- 

tura. ; k (2678) 


ARREMATAÇÃO 
IMPORTANTE 


Nº dia 15 de julho, pelas 11 horas da ma-= 
-nhã, no tribunal das audiencias estacio- 
nado no extincto convento de S. Domingos, 
da cidade de Chuimarães, ha-de proceder-so 
á arrematação voluntaria da muito nomea 
quinta de Mide, sita na freguezia de S. Thiago 
de Lordello, concelho de Guimarães, que sua 
dona vendo para empregar o sew producto em 
inscripções; tem casa nobre, ditas para ca- 
soiros, com magnificos arranjos para 08 mes- 
mos, ecórtes que podem conter 50 cabe 
de gado, espaçosos lagares para o fabrico do 
vinho, grande eira feita de pedra, com bella 
casa da mesma, excellentes pomáres co 
abundantes fructas, bons lameiros, agua de 
lima, de rega e de bica, extensissimas bouças 
o suas devezas, carvalheiras antiquissimas de 
muito merecimento, olivaes, pinheiraes, sendo 
dous de pinho manso de Flandres, dá 30 
carros de pão, vinho de muito superior quali- 
dade, e faz-se todos os annos 804000 réis em 
lenhas, cortiças e mattos que sobejam da cul- 
tura. | ? 
Além d'estes rendimentos tem quatro aze- 
nhas o dous moinhos; é toda fechada sobre 


Grande leilão 
RUA DOS BRAGAS N.º LETRA S 
Da mobilia da exc.=* gnr.* D. Maria Ignez 
de Basto Sampaio, que se retira para o 
Rio de Janeiro 
POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 
NA quarta-feira 12 e quinta-feira 
- 13 do corrente, pelas 10 e meia 
horas da manhã, haverá leilão do dif- 
ferentes moveis de mogno, louças, 


trada nova de Santo Thyrso para o Porto, 
porém a esta cidade faz 6 leguas, a Guima- 


fr 
crystaos, casquinhas, electros, que constam de 


guarnição de sala de visitas, gosto o mais mo- 


serno anca dae par paia vivenda e recreativa, pois tem abundante caça 


torna muito commodo para quem precisar 
dos banhos sulphureos; é demais uma linda 


cortinados e pertences para janella, um piano 
de pau preto para gabinete com 7 oitavas do 
author Erard, serpentinas e castiçaés de cas- 
quinha, porcellanas para adorno, um rico 
arda-vestidos, a, lavatorios e commo- 
as, tudo com pedra 1 serviços de ele- 
ctro e dg dé CUCRERM, muito boas ca- 
mas á franceza para uma e duas pessoas, cai- 
xas de cabeceira para as mesmas, Sega 
lindo berço para creança, cadeiras com estofo 
e de ferro, para descanso, camas de ferro com 
colxões, um carrinho coberto para creanças, 
meza de jantar, guarda-louça, aparador, lou- 
ças, crystaes, pratos oohentos, serviços para 
livros, objectos de 

cosinha e putros mais que estarão patentes no 


de monte e do rio Vizella, passândo este rio 
no meio da quinta, e póde-se ir de passeio em 
um barco até á ponte da Negrello (um quarto 
de legua). Esta quinta tem demais a vantagem 
de admittir grandes melhoramentos e com 
pouca despeza augmentar cónsideravelmente 
os seus rendimentos, porque póde dar 50 pipas 
de vinho e muito mais pão, e sendo assim, vi- 
nha a ser uma das melhores fazendas do Mi- 
nho, pois tem meia legua em circumferencia é 
não paga pensão de qualidade alguma, 

- Quem quizer mais esclarecimentos falle 
com Antonio de Freitas Carneiro é Oliveira, ' 
dignissimo contador do juizo de direito de 
Guimarães. . (2298) 


0 


dia antecedente ao do leilão Ô 
Tambem se arrematrá o aluguer da caga 
até ao proximo S. Miguel. (2674) 
ENDO o conselho administrativo do regi- 
mento de infanteria 5 de proceder à ; - 
remateção dos generos para rancho, cujo 
forsacimento deve começer no 1.º de agosto 
proximo, convida a quem convier, a compa- 
recer no quartel da Torre da Marca, pelas 


2a. 


dreira, a fim de receberem seus legados e he- 
ranças, findos os quaes se proceder nos de- 
A mais termos do inventario, e ficar os bens de- 
Tenente do n.º5, PPORLAHI: positados por conta e risco de quem pertencer. 
(2672) | Para mais esclarecimento se publicam as essen- 
D Margarida Cary de Araujo e D. Felici- |ciaes verbas do testamento em seguida a este 
* dade Augueta Cary de Araujo, fazem | annuncio; o todos os mais esclarecimentos que 
publico que umas casas que sua mãe D. Anna | Sejam necessarios os dá o dito abaixo assigua- 
Amalia da Silva Cary vendera a João Luiz | do, morador no Campo da Regeneração n.º 
Gonçalves Salgado, no lugar do Martyr, 4: 129, desde as 6 horas da manhã até ás 9, e 
Bandeira, freguezia de S. Cbristovão de Mafa- | de tarde das 4 ás 7, 
made, goncelho de Gaya, está nulla, e nulla Porto, 1.º de julho de 1865. 
tambem está a venda que ultimamente fez! Manoel Joaquim Guimarães Teixeira. 
o mesmo da referida propriedade a Antonio | > ? À 
Fernandes da Fonseca, da mesma freguezia, | * Cópia das verbas mais essenciaes do tenta- 
porque a mãi das annunciantes não podia | mento com que falléceu Antonio Francisco 
vender na qualidade de viuva, por serem as | Guimarães Pataco, na Babia. 
annunciantes n'essa epocha menores, (sendo-o | VERBA 3.º | 
ainda uma destas) pois não houve inventario, | | Sou solteiro e n'este estado nunca tive fi- 
o hoje se vai proceder a elo: tenidoaé já re-! lho algum natural, e não tenho hérdeiros des— 
querido para ser instaurado, por isso as an- | cendentes, nem ascendentes; disporei de meus 


Quartel no Porto, 5 de julho de 1865. 
Romão Joaquim Ribeiro de Carvalho, 


| nunciantes teem direito á quantia depositada | bens como em seguida declararei. 


VERBA 9.º 

Deixo a cada um de meus afilhados de 
baptismo que o provarem com certidão a 
quantia de 5005000 réis para cada ur». 

- VERBA cibuid 

Deixo para ser distribuido em. partes 
iguaes, Da casas do Reto ir nie D es 
valida, que existirem na cidade do Porto, no 


do Pe 
10:0008000 


no Banco Alliança, pelo segundo comprador 
Antonio Fernandes da Fonseca e mulher, e 
para isto já só requereu no juizo da 2.º vára, 
cartorio do escrivão Vilella, para ser inti- 
mada a direcção do mesmo Banco, 
Porto, 4 de julho de 1865. 
O procurador, 


(2662) 


da 


NºESTE estabelecimento precisa-se de uma 
méstra para ensinar as meninas a ler, 
escrever, contar é mais prendas correspon- 
dentes ao Bem sexo. tda 
Entregam-se os requerimentos na rua das 
Oliveiras n.º 23, até 20 do corrente. (2676) 


TJ MA, sonhe respeitavel achará uma collo - 
cação bem remunerada como governante 
n'um collegio d'esta cidade. As pretendentes 
ueiram dirigir-se sob as iniciaes M. P. ao es- 


(2660) 


Nº rus da Alegria n.º 255 recebem-se pro- 
postas de alguma familia que vá para 
a Foz e precise de uma senhora para enfer- 
meira de: doentes ou para costurar. Quem 
precisar póde fsllar na dita casa a toda a 
boradodia. (2669) 

; E DAsE hospedagem com có- 
amo “2 mida na cesa psrticular | 
darua das Fontrinhss n.º 62, 


Tracta-se no escriptorio da mesmacasa. 
7 + (2673) 


pesrinDE alugar nas iímmediações 
da rua de Cedofeita uma casa propria para 
collegio de meninos. Offertas sob as iniciaes 
R.8. T. recebom-se no escriptorio d'este jor- 
nal. É (2659) 
ENDE-SE a quinta ds Eiriz, do terra la- 
9 vradiae mattos, com sgua de rega e li- 
ma, sita na fceguezia de Podome, concelho 


reino de Portugal, a quantia do 


| réis. | 
| VERBA 16.º 
Deixo á' Santa Casa da Misericordia da ci- 
dade do Porto, do mesmo reino de Portugal, a 
quantia de 4:0008000 réis. 
- VERBA .20.º SER 
Depois de cumpridas fielmente todas-as 
disposições que deixo ordenadas, dos remanes- 
contes dos meus haveres que mais se liquida- 
rem institao por herdeiros em partes iguaes a 
meus primos, residentes em Portugal, Ma- 
noel, José, Manoel, Maria, Manoel, Anna e 
Maria menor, ao todo sete, e que pelos sobre- 
nomes não percam, e se algum d'estes me pre- 
ceder no fallecimento e tiver. deixado filhos 
oglamos, reverterá a estes em partes iguaes o 


criptorio d'este jornal. 


eseu pai ou mãi fallecidos,. 


(2623) 


HOSPEDAGEM 


quinhão 


= quintal espaçoso c conimodo, onde sómen— 
te recebam uma familia de; tres pessoas. A 
"quem convenha dirija-se ao escriptorio d'este 
jornal com asiniciaes M. CL N. (2575) 


Casa para Banhos em Dj dodo da 


Foz 


* de S. João da Foz, com excellentes com-— 
modos para numerosa familia, tem grande co- 
cheira e cavalhariça, grandes lojas à quintal. 

À chave está na mesma rua n.º 80 


de Villa Nova-do fema Bga a PRmaoty-5 com | ti id o catia oi AEE) 

Manoel Luiz si da dita ddr 900 —nmM À DO ALHAD A si 9 | 
VENDA DE CASAS Patr Roo 

IFENDEM-SE duas moradas de casas na JA | | j SC À > 


rua da Torrinha com os n.º 156 a 150, 
juntas ou separadas ; a casa n.º 156 tem um 
armazem dentro proprio para fabrica, com 
quintal e agua. 


E ... , L " 
| “+ 4 44 | a 
E RT ba a a 
' | 


Lo 


INSTRUMENTOS 
Custodio Cardeso Pereira | 
ARTICIPA atodos os seus freguezes é ama- 

» dores de musica que: recsBou pelo” «D. 
Fernando» um grande sortimento de dtpina 
Is 


FUTRA na ruá do Bicalho n.º 32 de um an- 
dar para a frente e dous para as trazei- 


ARMAZEM E OFPICINA DE 
| DE MUSI 

tauração com o n.º 104, com 2 entradas, 
sendo 3 andáres com patio é com tanque 6 
agua de poço, com vistas para 0 rio. Quem 
as pretender felle na rua do Principe n.º 79, 


dss 7 4s 9 horas da manhã e das 2 á 5 da | mentos de vento,tanto de metal como de made 
tarde. = (2655) |raçda acreditada fabrica de Mr. Goutrot,dame- 


lhor qualidade, podendo affiançar que em ne- 
nhum outro estabelecimento deste genero en- 
contrarão mais barato nem melhor qualidade, 
e para segurança do comprador declara que 
todos os instrumentos vendidos no seu arma- 
zem são garantidos, restituindo-se o seu iii- 


porte não sendo bons. (1942) 


“Traz-08-Montes 
VENDE-SE a cerca e convento de Miran- 

della: quem a pretender dirija a sua 
- proposta a Luiz Teixeira Homem de Bre- 
| derode, largo da Agueda — Lisboa. (2625) 


- 


= a e — Dw 


si, e é distante um tiro de espingarda da es- | 


rães 2 o 1 às Caldas de Vizella, o que so | : ço - 


PRETENDE-SE em casa; particular, com | 


LUGA-SE a casa n.º 61, na rua Central, . 


[PAPEIS 
- 98000 ré 


REEF d DARE TE 

de LABELONVE] 
AMACELTICO DA PRIMA CLASSE JH] PAlIA À 
19,rue Bôurhon-Villeneuve, | 


“Este medicamento empregado ha mais de 20 
suCcessos constantes, pelos melhores m Er hs 


paizes, coptra as molesttas do coração, às h k 
: q - do Mn a 
novo sufírágio por não ter po “oútro fgual 


pisias e ds alicctoes do peito 
TA po ni] À 


tineção da voz), etc. Às gazetas medicas do 62 pe z 
cireitos preciosos do Ma de Eabé. à. 
lonye, que tem hoje adquirido um dos primeiros logares 
no quadro dos medicamentos os mais afama db o da, rca 
medicos 


UTER, 


P sq | 
USSEAU, DELABERGE 
gm (do! Poltfers), etc, negro Ceiliguivos 
traz de p ' 
“tolos, fondo côr violeta clara jaspeado, no qual À 
ea rolha é coberta À. 
com adnscripção,—B1róp 
Deposito uo Porto; em la pharmacia do 8º ALBAMO ABI. | 
LIO D'ANDRADE. , se ora seria 


a troz uma tira axu) d/ 
da Dinitalo de LATELONTO Pharmacien, P 
Doenças -do estomago 


PÓS E PASTILHAS AMERICANAS 
rs | 
Dr. Paterson, 


4 ( a 
o + 4 
* “x “ 
, 


na UM 


err, À Laneette, de Lon= 
À dres, à Gazette des 
E Hopitaus, e muitos oue 
E tros periodicos de me- 
PP diciná de todos os pai- 
zes, teem chamado a altenção dos MáNros 
sobre a superioridade e eficacia d estes pre 

arados para obter a cura das mo= 


mpa. 
lestias do estomago, falta de appetite, axias 
espasmos nervosos, digestões laboriosas, qas= 
tntes, gastralgias, etc, rsss 
* Os bilhetes da caixas são acompanhados 
da assignatura do sar. Fayard de Lyon, uni 
co proprietario da verdadeira fórmula. 

; Mspositos prnapros pipa Pia 
macia Fougera; Londres, pharmacia Wiicox 
E 0.º; Lisboa, armaçia Barreto, rua do 


& C,*; Lisboa, pharm Era 


Loreto; Porto, pnarmacis Albano, praça de 
Pedro, ID; rop cia Pipa É - 
OX” ama (448) 


D.. 
MEO asoguo minsrorg asa al dsuNtOMA - - - 
Novas aguas mineraes 
ba) e. ns re 
de Vidago. 
pres excellentes aguas, muito aproveita- 

"É veis com vantagem em diversas fórmas 
de dispepsias, nas affecções ohronicas de mem- 
branas mucosas, nas-obstrucções de visceras 
abdominaes, nos catharros vesicaes, etc, etc. 

Véndanbaé ná pharm acia de Francisco Ber- 
nardo dos Santos, rua de Santo Ildefonso m.º- 
61 a 65. | (2619) 


4 | ' 
Ambroziana Soyer 
ESTA farinha, já bem conhecida pelas mui- 

tas pessoas que della teem feito uso, é um 
alimento reparador para quem padecer tosses, 
gastrites, astbma, phtysica, diarrhea, inflam- 
mações do figado e do estomago, e outras mo= 
lestias intestinaes. Vende-so em latas de 1 e 2 
arrateis, no largo de S. Domingos n.º 90 a 
94, (2000) 


Salame da Russia 
“" HARENQUES DE FUMO 
SAL REFINANO INGLEZ. 
ENDE-SE em casa do Dickson, Cima de 


Muro n.º 149 e 150, . (2636) 
Eae A rua de Wellesley n.º 82 
A = N ha um findo lo voa: 


o melhor possivel e t 


(2513) 


.— — 2.20 — o — 


Venda de agua 
ENDE-SE tma porção da agua (aproxi= 
“madamente 3 anneis ou 24 pennas), 

existento ns quinta de Salgueiros, adiante - 
da slameda da Lapa, onde passa 0 aqueducto 
de Paranhos para O quel a dita agua está 
correndo. LT BIiLO 047! 

- O procurador Manoel Maria Ferreira de 
Caryalho,na rua do Pinheiro n.º 46, dá todos 
os esclarecimentos necessarios, e recebe as 
propostss qua se fizerem. (2393) 
Ná quinta do Espirito Santo, em Enxomil, 

freguezia de Arcozello, ha para vender 
lindas colleções dearvores e arbustos, vindas 
de Pariz e Hamburgo, proprias para bosques, 
passeios e jardins. O catalogo acha-se em casa 
do ent. Luiz José de Oliveira, rua de Santo 
Antonio n.º 46. (2616) 
FATO FEITO 
PRAÇA DE D, PEDRO N.º 25 
STE estabelecimento continúa bem sor- 
tido de toda a qualidade de fato feito 
para homens, bem acabado e na ultima 
moda. Eyxd Ro ar 
Tambem tom um bom sortimento de 
mas, copos, paletots é casacos para sa= 
e 1 o (2459) 
A Foz, rua Benedietina n.º" 4 a 6, ha um 
* Jndosorisgento de rendas de linha de 
Vianns.8 Wlls do Conde, que 'sa venda por 
junto es vetalho, preços muito rasoaveis. |; 
Tu ES US , 5 (2633) 
RT JOL dg USAQRivo ti CARA | Er 
“Copiadores de cartas 

DE NOVA INVENÇÃO, 

AO se necessita molhar o papel para ti= 
rar à copia, 


Vende-se na rua de Bellomonte n.º 28 
a E (2555) 


: 


é + E USA TS = W temmemtat o 1 [OPrYIA 
Sortimento novo 
RUA DE D. MARIA H N.º: 26 A 30 
pintados, de 80 réis a peça até 


tem vinhos vardes 
bem ha maduros e petiscos. 


réis. 
Transpsrentos, de 900 réis até 38600 
réis. o Me - (1304) 
” GARRAFAS 
Clyde Bottle Work €.º 
TENDEM-SE garrafas, pretas e brancas de 
6, Gemoir o Tao gallão, e ditas de 3 
quarteirões, desta muito acreditada fabrica 
de Glasgow. Seal DILNIIITI 
Unica agencia n'esta cidade, rua da Al- 
fandega n.º 13. (4697) 


isod Nº oficina franceza ds trens, em 
o R Liceiras, acham-so á venda 
diferentes objectos, pertencentes á mesma, 
-em differentes gostos, incluindo n'este nu- 
mero uma diligencia ; a tractar na mesma, 

(2511) 


EXTA-FEIRA, 7 do corrente, pelas 5 e 
meia horas da tarde, ha-de principiar & 
novena de Nossa Senhora do Carmo, na igre- 
ja dos extinctos Carmelitas: todos os dias de 
novena haverá práticas pelo rev. dr. Car- 
Jos Jeão Redemaker, e no dia 16 do corrente 
terá lugar a festividade com grande pompa, 
e se ha-de executar a grande orchestra a missa 
grande de Francisço Eduardo da Costa, sen- 
“do orador o rev. abbade da Barca (Sant Anna), 
e detarde haverá vesperas,« Te-Deum»,orador 
o rev. dr. Redemaker; a musica é da capella 
do anr. Silvestre. - (2650) 
A PEER] ARRIE STERSATDPSERES EIE 
ANTONO Josquim Coelho da Silva, com- 
mendiador João Gomes Camello da Silva, 
Francisco José Coelho da Silva, Antonio Se- 
rafim Leite Bastos e Duarte de Jesus Mace- 


do, psi, tios e compadres, agradecem cor-| 


dealmente a todos os seus amigos que lhes 
fizeram a honra de assistirem aos responsos 
de gloria que tiveram lugar na noute de 30 
“do corrente, na parochial igreja de Santo Il- 
defonso, protestando a todos a sua eterna 
gratidão, | | (2652) 
BD 4 ESSES DO AR ERR RENTE e 
Antonia Sebastisnna Lopes Alheira 
* Basto, Bernardo Alvares de Almeida 
Guimarães e Francisco ds Paula Silva Perei- 
ra, extremamente penhorados, agradecem 
ás pessoas da sua amisade que se dignsram 
«Assistir 40 rósponso de sepultura feito a seú 
Sallecido marido e amigo o sor. Evaristo Jo- 
sé de Araujo Basto, na noute de 27 do mez 
proximo passado, na igreja de Cedofeita, e 
à todas protestam o seu eterno reconheci- 
mento. | | (2653) 


UMES SE a EE TS 20 E 

OSE' Correia de Mattos e Manoel Nepomu- 
- ceno agradecem aos seus amigos o distin- 
“c£o obsequio de assistirem ao officio de sepul- 
tura no dia 8 do mez proximo passado, na 

igreja da Serra do Pilar, por alma de sua cho- 
“rada esposae mãi D. Quiteria Delfina Rosa, 
protestando a todos o seu sincero agradeci- 

mento e gratidão. | (2643) 


é fá Eduardo dos Santos, extremamente 
* penhorado para com todosos ill.mº"e exc.mº 
surs. que 84 dignaram assistir ao responso de 
sepultura de sua presada esposa D. 'The- 
reza a anaarida das Santos, que teve lugar 
ma noute de 26 de junho, na igreja dos ex- 
tiuctos Congregados, bem como para com os 
que se; dignaram visital-o, vem tributar-lhes 
08 mais sinceros agradecimentos, protestando 
8 sua constante gratidão e reconhecimento por 
tão distinctos obsequios. 


“TOSE dos Santos Pereira Basto, 
“ José de Gouveia e Joaquim José de Oli- 


sveira Guimarães, de Villa Real, agradecem ! guezia. 


a todas as pessoas que se dignaram compri- 
-mentsl-os por occasião do fallecimento de seu 
muito presado filho, sobrinho-e afilhado Joa- 

um Emilio dos Santos Gouveia, protestando- 

bes seu respeitoso reconhecimento. (2649) 
” Je AUtim José Moreira Lisbos agradece 
-Se digoaram mandar -saber do andamento 
“de seh estado de saudée outros quo O vie- 
“Tam visitar durante o tempo da grave en- 
fermidade por que acaba de passar : recorre 
a este meio, por o não poder fazer pessoal- 
mente na ectuslidado, pelo estado de-abati- 
mento-em que se acha, oque fará logo que 
o seu restabelecimento o permilta. 

Porto; 4 de julho de 1865... (2668) 
Agradecimento 
JOAQUIM Francisco Leite, penhorado pelo 

obsequio que recebeu do ill.mº sor. José 
ântonio de Sampaio, da rua das Flores, que 
lhe mandou entregar um papagaio fugido de 
sus crsa logo que soube quem era o dono da 
ave, e sem querer receber alviçaras como 


-Íoi prometido em annuncios, não sabendo 
“como testemunhar-lhe o seu reconhecimen- 


sto, faz publico por este modo o seu senti. to do 2.º bairro, 
(2671) 'julho de 1865. | 


mento e gratidão. : 


Banco Alliança 
À gerencia d'este Banco annuncia que d 
dividendo do 1.º semestre do corrente 
“apno é de 3p. c. sobre o capital desembol- 
sado por cada uma acção, ou réis 18800, e 


Dos seus ill.mo* amigos e mais pessoas que. 


, | Art. 61.º $ unico. Não são admittidas lia- 

Editaes | tas em papel é cores ou transparentes, ou que 

A commissão do reconseamento do 1.º bairro tenham qualquer marca, signal ou numeração 
FZ saber, que em virtude do decreto de externa. ama 4 bre 

15 de maio do corrente anno, oem con- Art. 63.º Ninguem póde ser admittido a 


' formidade do artigo 41 do decreto de 30 de | votar, se o seu nome não estiver inscripto no 


setembro de 1852, e do $ unico do artigo 20 recenseamento dos eleitores: exceptaam-se 1.º 
da carta de lei eleitoral de 23 de novembro |os presidentes das mezas,que podem votar nas 
de 1859, são convocadas as assembleias elei- | assembleas que presidirem, ainda que ahi se 
toraes primarias para o dia 9 do corrente mez, | não achem recenseados. 2.º 08 cidadãos que 
pelas 9 horas da manhã, a fim de elegerem | se apresentarem munidos de accordãos das Re- 
um deputado da nação, que compete eleger | lações, mandando-os inserir como eleitores, é 
pelo circulo 21 d'esta cidade. -. | que ainda não estiverem inscriptos. 
As assembleias ficam assim designadas: - E para que chegue ao conhecimento de to- 
FREGUEZIA DE SANTO ILDEFONSO | dos, se mandou afixar o presente e outros de 
- Formará uma só assembleia eleitoral, que | igual theor nos lugares publicos e do costume. 
será na igreja parochial da mesma freguezia. Porto e sala da commissão do recensea- 


FREGUEZIA DO BOMFIM ECAMPANHÃA | mento do 3.º bairro, nos paços do concelho, 2 
Formarko outra assembleia eleitoral, que | dejulhodo 1865. Bert oh 
será na igreja do Bomfim. | Visconde de Villarinho de S. Romão, 


A commissão, para evitar irregularidades, Presidente. (2666) 


faz publico as seguintes disposições da lei : Caixa de Credito 


Art. 55. Nas assembleias eleitores não 
se póde discutir ou deliberar sobre objecto gÃo convidados os snrs. possuidores de ti- 
tulos de ratificação de acções da nova 


algum estranho ds eleições; tudo o que além 
disso se traotar é nullo e de nenhum effeito. | omissão da Caixa de Credito e Soecorros 


Art, 57. Nenhum individuo póde apre- | Mutuos da Associsção Industrial Portuense 
sentar-se armado nas assembleias eleitoraes, | 4 comparecerem na secretaria do mesmo es- 
e 80 que o fizer ordenará o presidente que 8e | tabelecimento, na rua de Bellomonte n.º 12, 
retro. : «., [em todosos dias não santificados, desde as 

Art. 60, A nenhum cidadão é permittido )9 horas da manhã ás 4 da tarde, para rece- 
votar em mais de uma assembleia. [herem a importancia da mesma ratificação, 

Art. 61. $unico. Não são admitidas lis- | notando que lhes serão abatidas as despezas 
tas em papel de cores ou transparentes, OU | fojtas com a organisação do novo Banco, nos 
que tenham qualquer marca, signal ou nume- | inros vencidos até 30 de junho findo. 


ig | O pagamento começará hoje 5 d a 
Art. 63. Ninguem póde ser admittido a pes ado > nos 099" 40 GOr 


votar, se 0 seu nome não estiver inscripto no Porto, 5 de julho de 1865. | 
recenseamento dos eleitores. Vicente Ferreira Pacheco, 
Porto sala da commissão do recensea- Prasidente. (2661) 


mento do 1.º bairro, nos paços do concelho, | -——— 
VICE-CONSULADO DE AUSTRIA 


2 de julho de 1865. 
EO a ag E dp gos ap ARA conhecimento dos subditos austria- 
a g (2664) cos, ou de outros quaesquer individuos 

"a quem isto possa interessar,residentes n'es- 

te districto consular, se publica o seguinte: 
Que as notas do Banco Nacional de Vien- 

na de moeda de convenção, bem como as da 
antiga fórma (encarnadas), datadas de 1.º de 
"janeiro de 1858, de 10 florins, valor corrente 
austriaco, só serão trocadas até 31 de dezem- 
bro de 1866, e as segundas até 30 de setem- 
brode 1871. ' 
Para a troca d'aquellas (de moeda de con- 


Presidente. 


A commissão do recenseamento do 2.º bairro 
TRAZ saber, que em virtude do decreto de 
e 15 de maio do corrente anno, e em con- 
formidade do artigo 41 do decreto de 30 de 
setembro de 1852, e do $ unico do artigo 20 
dacarta de lei eleitoral de 23 de novembro 
de 1859, são convocadas as assembleias elei- 
toraes primarias.para o dia 9 do corrente mez, 
pelas 9 horas da manhã, a fim de elegerem 
um deputado da nação, que compete eleger 
pelo circulo 22 d'esta cidade. 
- As assembleias ficam assim designadas : 
FREGUEZIA DA SE 

Formará uma só assembleia eleitoral, a 

qual será na igreja parochial da mesma fre- 


desde já por escripto á direcção do Banco em 
Vienna; a d'estas porém poderá effectuar-se 
em todas as caixas do Banco até 30 de setem- 
bro de 1865; d'ahi por diante até ao referi- 
do praso final de 30 de setembro de 1871 só 
dirigindo-se os portadores por escripto á 
mencionada direcção em Vienna. 
Porto, 3 de julho de 1865. 
O vice-consaul, 
João Ribeiro Braga. 
(2658) 


tarda Municipal do Porto 


FREGUEZIA DA VICTORIA 
Formará tambem uma só assembleia elei- 
toral, a qual será na igreja parochial da mesma 
fregnezia. f 
FREGQUEZIA DES. NICOLAU 
Formará tambem uma só assembleia elei- 
toral, a qual será na igreja dos extinctos Fran- 
reta, € cd RM o dis 11 do corrente, pelas 11 horas da 
A commissão, para evitar irregularidades, menbã, na secretaria do referido corpo 
faz publico os seguintes artigos da lei: so ha-de proceder de novo á arrematação 
Art. 55. Nas assembleias eleitoraes não | 435 forragens a secco, para os cavallos da 
se póde discutir ou deliberar sobre objecto | Companhia de cavallerias. As condições 
algum estranho ás eleições ; tudo o que além acham-se desde já patentes na secretaria. 
d'isso se tractar é nullo e de nenhum effeito. Porto, 4 de julho de 1865. 
Art. 57. Nenhum individuo póde apre- Salvador José da Cruz, 
sentar-se armado nas assembleias eleitoraes, Alferes secretario. 
e ao que o fizer ordenará o presidente que se (2667) 


retiro. Reunião artistico-eleitoral | 


Art. 60. A nenhum cidadão é permittido 
- commissão central nomeada para pro- 


votar em mais de uma assomblea. 
Art. 61, $ unico, Não são admiitidas lis- |. mover a candidetura do insigne artista 


tas em papel de cores ou transparentes, ou que | 0 ill,2º snr. Antonio Maria Tavares pelo 
tenham qualquer marca, signal ou numeração | circulo da Cadofeita resolveu, em vista da 
| externa. 


ultima declaração que este senhor fez a todos 


Art. 63. Ninguem póde ser admitido a| os artistas que se reuniram no dia 29 de 


votar, se o seu nome vão estiver inscripto no | junho p.p., na rua do Campo Pequeno 
recenseamento dos eleitores. 


di 


e n.º 19, em casa do artista o ill.mº snr. Ale- 
Porto e sala da commissão do recenseamen- | xandre José de Souza, apoiar a eleição do 
nos paços do concelho, 2 de | respeitavel commerciante.o ill.=º snr. Anto- 
- |mio'Gomes dos Santos, que ha-de digoa- 
ments representar a defender em côrtes os 
interesses da classe artistico, que está tanto 
em contacto com a commercial. 
Sao convidados, pois, todos os artistas 


“José Duarte de Oliveira, 
Presidente. 
ix (2665) 


lá commissão da revisão do recenseamento do | pertencentes ao circulo de Cedofeita que 


3.º bairro d'esta invicta cidade do Porto: [apoiam este pensamento a remnirem-se no 


que o pagamento; rincipisrá no dia 10 do, AZ saber, que em observancia do decreto | dia quarta-feira 5 do corrente, ás 8 horas 


corrente, continuando em todas es sogundas, , 


quartrs esextas-feiras desde as 10 horos da 
manhã atóá Lda tarde, | 
Os snrs. accionistas de Lisboa, Braga, 
“Guimarães e Coimbra poderão receber os 
dividendos das suas acções nss respectivas 
“agencias do Banco. ORAIS 
Porto, 4 de julho de 1865. 
E Os gerentes, 
"Antonio Martins de Azevedo. 
J. Ursimus. (2663) 


- Banco Lusitano | 
POR ordem do exc.=º pr. vice-presidente da 
“> assemblea geral e em virtude de um des- 
pácão do governo de S. M. em representação 
dirigida pela direcção do mesmo Banco, são 
convidados os snrs. accionistas a reunirem no 
dia 11 de julho corrente, ás 8 horas da tar- 
“de, no largo do Pelourinho n.º 32, 1.º andar, 
para se proceder á emenda dos artigos 5.º e 
39.º dos estatutos, na conformidade do que já 
se acha A no regulamento interno, a 
fim de habilitar o referido Banco a constituir- 
se definitivamente, 
Lisbos, 1.º de julho de 1865. 
O secretario, 
Albimo Coelho de Seabra. 
Assemblea geral do Banco Nacional 
» Ultramarino 
DOR ordem do exc.”º snr. vice-presidente 
e em conformidada com os artigos 55 e 
“78 dos estatutos, é convocada a reunião or- 
dinaria em assamblea geral dos accionistas 
do referido Banco para o dia 15 dejulho pro- 
ximo, pelas'8 horas da noute, no edificio do 
Banco, a fim de lhes ser presente o relatorio 
do governador e deliberarem sobre a pro- 
posta pars a divisão de uma percentagem 
por conta do dividendo do corrente anno. 
Lisboa, 30 de junho de 1865. 
O secretario da assemblea geral, 
Frederico Biester Junior, 
2687) 


-A. J. Vieira Junior 
A3-—RUA DOS CALDEIREIROS—43 
RECEBEU um sortimento completo de mo- 


“E 


ra trens, assim como guarnições, polimentos 
€ couros para arreios. (2463) 


de 15 de maio ultimo, são convocadas as | da tarde, no local acima designado, que é 
"assembleas primarias para o dia 9 do corrente | aonde teve lugar a supracitada declaração. 
mez, pelas 9 horas da manhã, para ter lugar a Porto, 2 de julho de 1865. 


eleição de um deputado da nação, que compe- Pela commissão, 
te eleger pelo circulo 23, e para esse fim have- João de Souza Soares. 
rá, em conformidade do art. 41 do decreto de - (2635) 


30 de setembro de 1852, e do $ unico do art. 
20 da carta de lei de 23 de novembro de 1859 
QUATRO ASSEMBLEAS ELEITORAES 
A primeira, que será na parochial igreja de 
Cedofeita, comprehende os cidadãos da dita 
freguezia, residentes nas ruas de 

Boa Vista, Bragas, Cedofeita, travessa 
de Cedofeita, Breyner, Rozario, Principe, Boa 
Hora, Campo Pequeno (rua do), Torrinha, 
Paz, S. Paulo, Saudade, Carvalhosa, travessa | [yonr assim chamado, freguezia de Santo 
da Carvalhosa, Igreja, travessa da Figueirôa, | Angré, proximo ao Candal de Villa Nova 
ME Ferreas, travessa das Águas Ferreas, | q, Gays, avaliada, livre de todos os encar- 
Mello, 9 de Julho, praça do Exercito Liber- gos, na quantia de 1:8738334 réis; à um 
tador, travessa dos Arcos, Quinta Amarelia, | c«mno do terra lavradia, chamado 0 Banco, 
travessa de S. Paulo, Vallas, Bouça, travessa | cio no mesmo lugar, avaliado, livre de en- 
da Bouça, Monte Captivo, Burgaens (travessa | cargos, um 1268667 réis; isto por execução 


e rua dus). | C ; 
R. que Caetano dos Santos, d'esta cidade,promo- 
Pd je será na real capela do Nos- | 4, contra D. Roza de Lima Reis Maia, de 
Almada, Campo da Regeneração, Germalde, | 9 « vão Vilella ed 

largo da Lapa, rua da Lapa, ilha da Lapa, apto Dos apa LidAL % died ago 

da Rainha, travessa da Rainha, Martyres da 
S. Braz, rua do Pinheiro, rua do Coronel Pa- ÂÃ camara municipal de Ovar devidamente 
checo, travessa do Coronel Pacheco, Praça do authorisada, fsz saber que, no dia 27 
da a freguezia de Paranhos. nheiros situados no monte ao nescente da 
A terceira, que será na parochial igreja de | via ferres. A arrematação será foita em ta- 
dãos residentes na dita freguezia de o valor dos pinheiros (seculares em grande 
MIRAGAYA E DA DE MASSARELLOS | parte) é superior a 14:0008000 réis. Conce- 
S. João da Foz do Douro, comprehenderá os | arrematação, para se tirara madeira. O ar- 
cidadãos residentes e recenseados na dita fre- | rematante dará fiador idoneo e conhecido 
e letras assignadas no acto da arrematação, 

E outro sim a mesma commissão, para re- 
gularidade da eleição, faz publico os seguintes 


O dia 7 de julho do corrente snno, pelas 
9 horas da manhã, no tribunal da pra- 
ça dos leilões, em S. João Novo, se ha-de 
proceder á arrematação de uma quinta, que 
se-compôs de uma linda casa, propriae de- 
cente para uma grande familia, casa para 


ramadas, arvores de fructo, toda cercada 
de muro, chamada a do Verdinho, eita no 


sa Senhora da Lapa, comprehende as ruas de | y;j, Nova de Gaya, pelo juizo de direito da 
Monte da Lapa, quartel de Santo Ovidio, rua)... 
Liberdade, Salgueiros, S. Braz, travessa de Venda de madeir a . 
Coronel Pacheco, travessa de S. Carlos e to- | de julho e seguintes, ba-de arrematar os pi- 
S. Pedro de Miragaya, comprehende os cida- | lhões marcados pela camara e calcula-se que 

“Aquarta, quo serána parochial igreja de de a camara O praso de 3 annos, a contar da 
guezia de ui camara e fará os pagamentos por meio 
8. JOÃO DA FOZ E DA DE LORDELLO 


A kilometros. Toda a pessoa que quizer exa- 
minar o que so vende, póde dirigir-se ao 
I guarda das estrumadas, João Manso, mora- 
dor no mesmo pinhal, junto á Ponte-resda, 
que está encarregado de dar os esclareci- 


Ovar, 22 de junho de 1865. 
é O presidente, 


João de Castro Corte Real. 


Art. 55.º Nas assembleas eleitoraes não 
se póde discutir ou deliberar sobre objecto al- 
gum estranho áseleições; tudo o que além 
d'isso se tratar é nullo e de nenhum effeito. | 

“Art. 57.º Nenbum individuo póde apre- 


| sentar-se armado nas assembleas eleitoraes, e | Mentos precisos. 
“80 que o fizer ordenará o presidente que se re- 
las, eixos e todas as mais ferragens pa- | tir | 


e. 
Art. 60.º A nenhum cidadão é permitti- 
do votar em mais de uma assemblea. 


dio 


.— e e su — — e um e e 


Eyglenica Infall | 
velo Prosorvativa' | 
absolutamente a uni 


ca que cura sem ne 
nhum additivo.Ven- 


(Bxigir a instrucção E» 
do uso,) (20 annos 


o (4467) 
De 171 RUA DO ALMADA — 171 dm 
Res ARMAZEM DE PIANOS “as 


AMBERTINI & IRMÃO tendo o seu armazem estabelecido n'esta cidade ha quatro an- 
nos, dentro do qual praso não pequeno numero de pianos tem sido vendido, sem que 

um só dos seus freguezes tenha deixado de pre satisfeito, continuam a ter um variado sor- 
timento de pianos dos mais acreditados authores estrangeiros, taes como, Erard, Herz e ou- 
tros e entre elles um rico piano de meia cauda do afamado author Herz, sendo os preços os 
mais rasoaveis, havendo pianos de 32 libras para cima, concorrendo muito para a seguran- 
ça dos compradores terem os annunciantes a dirigir este estabelecimento o mui acreditado e 
babil constructor de pianos o sur. João Pinto Correia, que está incumbido de examinar todos 
os pianos recem-chegados e aquelles que possam offerecer alguma' duvida na sua segurança, 
são destinados para se alugarem, porque n'este estabelecimento tambem se encontram bons 
pianos para alugar, que depois se vendem como em segunda mão, assim como se recebem 


Londres 
A escuna hollandeza— JACOMI-= 


NA —, capitão B. H. Kuiper, sahe 
com brevidade. 
| (2601) 


Londres 


A escuna ingleza— ONWARD —, 
capitão +» » » sahe com brevidade. 


(2502) 


Londres é; 


O brigue inglez— SIR WILLIAM 
à PULTNEY—, capitão Geo Strachun, 
gahe impreterivelmente, por =: dias. 


Bristol & Gloster e 


A escuna ingleza— WILLIAM 
EDWARD capitão D. es, espera-so 
aqui todos os dias para sabir com & 
maior brevidade possivel. . (2338) 


& New-Castle 


| 


INJECTION BROU 


É 
B 
E 
=) 
-4 
5 
É 
a 
a 


se — Paris, em casa do inventor SEMROU, boulevsrd Magenta, 112. é 
Deposito no Porto, pharmacia Ferreira, rua da Bainharia n.º 79, 


venção) os portadores terão de dirigir-se | 


caseiro, aidos, com sus nora, terra lavradia,: 


pianos usados em troca de outros novos, tomando-se pelo preço que se convencionar. O 


mesmo snr. Correia encarrega-se de toda a qualidade de concertos em pianos que se 


TABACOS 


commendem, 


lhe en- 


(2412) 


FABRICA BRAZILEIRA 


— A FAMA VOA 
Mancel Gonçalves de Moraes & C.º 


129 — RUA DE CEDOFEITA — 1314 


ACABAM de receber pela barca «Silencio» vinda do porto da Bahia, grande e variado 
à sortimento de charutos, os melhores que tem vindo a este mercado ; e os quaes se tornam 
recommendaveis pelos seus authores e superior qualidade: vendem por grosso e a retalho. 
Os mesmos além do variado sortimento que tem exposto á venda da sua fabrica, promptifi- 
cam-se à preparar qualquer encommenda que lhes façam d'este genero, tanto em qualidade 
de tabacos, como em feitios, etc, já por se acbarem competentemente habilitados, como 
pelos perfeitos officiaes que teem, vindos de Lisboa e da Bahia. prrana 
As qualidades dos charutos são as seguintes : 


" BAHIANOS 


Exposição 
Senadorês 
"Lanceiros 
Ypirangos 
Panetellas 
Suspiros 
“Suspiros imperiaos 
Apraziveis 
Emilios - 
Quem fumar saberá 
Regalia imperial 
Regalia imperial finos 
Regalia 
Liricos 
Mississipi, etc, etc. 


Y 


Os enrs. estanqueiros terão o abatimento de 10 p. c. 


| NACIONAES 
Regalia nacional 
Regalia superior 
Regalia portuense 
Manilhas 
-Janotas 
Senadores 
Portuense 
Suspiros 
“Lanceiros 
Melindres 
CIGARROS 


DE 
Papel de linho 
Idem, palha arroz 
Idem, tabaco 
Idem, palha mi'ho, 
(2429) 


E. 


“| tendo a maior parte de carga engajada. 


|m.º* 159 e 160. 


A NACIONAL 


Companhia hespanhola de segu- 
“ros mutuos sobre a vida 
Subscripções a todo o risco 
Ea sra para liquidar de cinco em 

“cinco annos, ou todos os annos depois do 
quinto. 
Subscripções sem risco 
Recebem-se para liquidar em 31 de dezem- 
bro de cada anno. 


— CAIXA NACIONAL — 
COMPANHIA HESPANHOLA DE SEGUROS 
» DE VIDA A PREMIO FIXO 

Effectua:- | 

1.º Seguros por toda a vida. 2.º Seguros 
temporarios. 3.º Seguros de sobrevivencia, 
4,º Seguros de vida e morte. 5.º Contra-se- 


guros. 
— O LEÃO — 


Seguros geraes contra incendios, fogo do 
céu e explosões do gaz por premios rasoaveis 
e com 80 por cento dos lucros annuaes para 
os segurados. , 


— COMPANHIA ASSEGURADORA — 
" HISPANO-PORTUGUEZA 
Segura contra a mortalidade do gado ca- 
vallar, muar, vaccum, etc, e sobre colheitas e 
fructos nos campos até recolher. 


—A PREVISORA-—- 


E ; 
— A EDIFICADORA — . 
CAIXAS ECONOMICAS A PREMIO FIXO 
Abonam, a seus depositantes, 9 a 18 por 
cento ao anno conforme o praso. Os juros po- 
dem cobrar-se mensalmente no Porto ou Lis- 
boa. | 


D. Juan Aguilar y Ortega, administra- 
dor e representante geral das ditas compa- 
nhias em Portugal, recebe subscripções e pro- 
postas no seu escriptorio em Lisboa, rua de 
S. Pedro de Alcantara n.º 75, e na cidade do 
Porto, por procuração sua, o snr. Lourenço 
Borges de Castro e Costa, no seu escriptorio, 
na rua dos Inglezes n.º 45, 1.º andar. 

" (2062) 


Curso nocturno de escripturação 


commercial 

108 — CONGOSrAS — 108 
pARA qualquer ramo de commercio, pelos 

syatemas em prática; ensina-se escriptura- 
ção commercial todos os dias uteis, das 6 ás 
8 horas da tarde; e tambem se lecciona em 
casa dos pretendentes, por preço rasoavel. 

Í (2134) 


Agencia geral para arrumação de 


- eriados e criadas 
OLIVEIRA, GONÇALVES & C.º 
Rua do Almada n.º 568 


S criados e criadas que precisem de arru- 
mação, dirigindo-se a esta agencia, a 
obterão com facilidade e gratuitamente. 

Os chefes de familia que receberem cria- 
dos ou criadas recommendados por esta 
agencia pagarão 200 réis conforma o regula- 
mento da mesma. (2418) 


Deseja empregar-se | 


Quem pretender um individuo de 38 sn- 
nos de idade, que ssbs ler e contar, e 


sendo o 1.º depois de passados 30 dias e os | com boss abonações, dirija-se á rua das Flo- 
outros de 6 em 6 mezes. O pinhal está con- | res n.º 40, onde se lhe darão os esclareci- 
artigos do decreto de 30 de setembro de 1852: | tiguo á via ferrea, a dista da estação de 1 a | mentos. 


(2539) 


Machina a vapor 
Nº rua de S. Roque n º 46 vende-se uma 
muito em conta. E' da força de 8 caval- 
los, de sita pressão e oscillante, com al- 
gum uso, mas em parfsito estado. - 
Tem a sua competente caldeira e assen- 


“| tosde cantaria e garante-se o seu bom tra- 
(2534) balho. 


(2193) | da Lada n.º 42, 


COSINHEIRO 


(rima de um com prática de hos- 
* - pedaria. No escriptorio d'este jornal se 


dirá quem precisa. 


(2639) | 


Grande urgencia 


RECISA SE de 1:6004000 ts. dando-se de 
** - garantia uma propriedade nova, sita na 
rua do Bomjardim. Quem quizer tractar falle 


na rua de Santa Catharinan.º 62. (2353) 


BANCO NACIONAL: 
ULTRAMARINO 


AGENCIA NA BATERIA DO TERREIRO N.º 4 


Vende inscripções 
de assentamento e cou- 


pons. (2670) 


Acções e inscripções 


Jo40 ARCHER, na rua dos Inglezes n.º |. 
“ 36, vende e compra acções dos diferentes 


Bancos e companhias, assim como inscripções 


de assentamento e coupons, (1101): 
- A ta SE 


A rua de S, João n.º 116 vendem-se ac- 
ções dos Bancos União e Alliança, inscri- 
DO o aiii (1195) 


A rua deS. João n.º 109 | 


*? compram-ss e vendem-se 
acções do Banco Mercantil, União, Alliança 
o Companhia Utilidade Pablica. (2264) 


— GARRAFAS 


DA MELHOR QUALIDADE 


Venda de acções | 


| noel Gualberto Soares, rua de Bellomonte Rr cd 


Brancas de 7 ao galão: 

Pretas de6 ao » (1 4/a-quartilho) 
» dobl/aso » 
» de7 ao » 
» — pequenss, proprias para cerveja. 


À. MILLER & C.: 


RUA DOS INGLEZES N.º 73— 4.º ANDAR 
(2422) 


NCIOS MARÍTIMOS 
Londres 


— e. e. 


ARNU 


Sahirá no domingo 
REDE -9 do corrente imperte- 


inglez. — SYDNEY 
HALL —:; capitão Tho- 
maz Waite, 


Recebo carga e passageiros. 
Consignatarios Kendall & Jones, rua dos Ingle- 
zes n.º 32. [2647 


Liverpool 
À ut CONTRA 


dante H. W. Lloyd, sa- 
birá com brevidade. 


Para carga e passageiros, para o que tem ex- 
cellentes commodos,assim como uma dispenseira,tra- 
eta-se com A. Miller & C.:, rua dos Ingleses n.º 
(2474) 


Dublin & Glasgow 


Para carga iragta-se com o consignatario Carlos 
Coverley, rua da Alfandega n.º 13, (2500) - 


Ilha de 8. Miguel 


E O palbabote — GRATIDÃO — a 


sabir com brevidade: para carga ou pas- 

sageiros dirija-se a Antonio Pereira 

Santo Amaro & Irmão, Cima do Muro 
(2945) 


rivelmente, o vapor 


A escuna hollandeza —HA RBER- 


Leith 
DINA — classificada no Lloyds de 
119 tonelladas, capitão E. H. Bakker, 


é gabe com brevidade. ( 


* ? 2389) 
pswich Yarmouth & 
Lyon o 
A escuna ingleza — RAVEN —; 
classificada no Lloyds Al, de 107 to- 


neladas, capitão G. G. Wright, espe- 
ra-se aqui para sabir com brevidade, 


(2340) 
Para carga tracta-se com o consignatario 
Garlos Goverley; rua da Alfandega 
n.º 13. - | 


Caminha 


O hiate — DIA FELIZ —, quem ' 
'* quizer carregar dirija-se a Josquim 

Eat Rebello Lima, caes da Ribeira, 
ou a Daniel & Irmão, Cima 67). 


675) 
AVISO | 


RIO DE JANEIRO 

- A galera- NOVA FAMA — acha- 
se prompta a seguir viagem. Pede-se 
aos snrs. carregadores a entrega de 
e asim seus conhecimentos e aos snrs. passa- 
geiros a de seus passaportes vindo realisar quanto 
antes suas passagens, no escritorio dos caixas Soa-= 
res, Irmãos, largo do Correio n.º 111 (defronte da 
fonte dos Ferros Velhos), no Porto. (1716) 


Rio de Janeiro 


Vai sabir com muita brevidade a 
nova barca — CLAUDINA — capitão 
Arnellas. Quem na mesma quizer car- 
regar ou ir de passagem,para o que tem 
exceHentes commodos, dirij 


jaso a Florindo José Tei- 
xeira de Carvalho, rua de D. Pedro n.º 12, ipa 
i 


Rio de Janeiro 


A bem construida galera— AFRI- 
CA—, de 1.º classe vai sahir-com mui- 
“ta brevidade. Recebe carga e pasza- 
geiros a pagarn'este ou no Rio de Ja- 


E» 


neiro. Tem bons commodos para os de ré e 2.º mera, 
e beliches para os de proa. | 

Tracta-se com Vinva Azevedo & Filhos, rua dos 
Fogueteiros n.º 80 (2183) 


-— Rio de Janeiro ' 


teiro Braga, rua das Oliveiras n.º 46. 


Rio de Janeiro 


A barca — 8. MANOEL II —, ca- 
pitão Pedro José da Roza, sahe no dia 
16 do corrente Para carga e passa- 

e 


geiros tracta-se com Manoel José Mon- 
(1974) 


A muito veleira e bem construi- 

ES da galera— MARIA — , sahirá com 

muita brevidade para o porto acima. 

É =» Recebe carga e passageiros, a pagar 

n'esta ou no Rio de Jáneiro, para os quaes tem €x- 

cellentes commodos e tractamento. Caixa Clemente 

José da Silva Nunes, rua do Rozario n.º 23 a quem 

se deve dirigir quem quizer carregar ou ir de passa- 
gem. tia (2536) 


- Rio de Janeiro 


“A nova e mui veleira barca — 
-“AMELIA — vai sabir com muita bre- 
vidade. Recommenda-se este excellen- 


A te navio aos snrs. passageiros que quei- 
ram dirigir-se áquelle porto pelo bom tractamento & 
acommodações que tem, com beliches para os de 
prôa. Para carga e passageiros tracta-se com M 


986) . 


em piirio dimsts 17 carta dede sã 2 ame ae 
o : 
Rio Grande do Sul 

COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO 

Vai eabir com muita brevidade a 
nova barea — FAVORITA —, capitão 
Nova: quem na mesmo quizer carregar 
! ou ir de passagem, para o que tem 
excellentes commodos e bom tractamento, inclusivé 
beliches para os passageiros de proa, dirija-se ao 
caixa Domingos da Silva Ferreira, rua Formoza n.º 
400 - (1981) 


| Rio Grande do Sul 


O patacho — MARCIAL — sahirá 


, : com muita brevidade, tem a maior 
- parte da carga prompta e para o com- 
pleto carregamento e passageiros, 


para os quaes tem excellentes commodos e tracta- 
mento: caixa Antonio Luiz Gomes Lima, rua de 


Bellomonte n.º 107. | (2426) 
DE ed 
Maranhão 
A barca — ALFREDO —, capitão 


José Gonçalves Maia. 


g8 Este navio sabirá com toda a bre- 


vidade: para cares e passageiros tra- 
cta-so com Castro Silva & Filho, rua dos ra 


0. 68 e 70, 
Bahia 


RS O brigue— AMELIA —, capitão 


Soccorro, sabirá com brevidade por ter 
se com Joaquim Lourenço Alves, rua da 
n.º 19. 9 


a maior parte do carregamento prom- 

to. Para carga e passageiros tracta- 

Reboleira 
(2549) 


gp Vai sahir com muita brevidado o 
de passagem dirija-se ao escriptorio do 
Pará 

bir com brevidade. Recebe carga e pas- 
Era) Balthazar do Couto, tem pequena de- 
mora n'esta Para o resto da carga e 


veleiro briguo — ESPERANÇA — : 

caixa Soares & Irmão, largo do Correio n.º 111, do- 
A barca — AMAZONA —, capitão 

sageiros: tracta-se com os caixas Pinto 

Onovo brigue — MARQUEZ DE 

passageiros tracta-se com Joaquim Lourenço Alves, 


Pernambuco 
quem no mesmo quizer carregar ou ir 
fronte da fonte proxima aos Ferros Velhos. (2249) 
Antonio Ferreira Leite Junior, vai sa- 
& Rocha, no largo deS. João Novon.* 2. (2179) 
SANTA CRUZ —, capitão Zacharias 
rua da Reboleira n.º 19. (2171) 


N 


Responsavel M. S. Carqueja 


TYP. DO, COMMERCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


